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Exmo. Sr. Dr. Juiz Pederal da La .•  Vara 

O F•O""O(~u~'~Do··- C'R. T'J':I_'~1L.\'.l~ ~ ;'~PU?L' ': ~. 'r( .J r0.-i.. t1. _ >i: l~Ii lH~ rL0 D :c7 ve'l-pre- 

sentar denunc La contra João i~gusto de Araujo; Ar"'ü1;;1r M'9.~t~ - -·· 

tos, Clovis ele Araujo Lima e, Nelson 

dos a f.ls .. l.1. v «, pelo facto delictuoso ,,eguinte: 

Eealizava-se no dia 5 do corr ent e mez , urna re]. 

nião de CHracter popular no 'l1heatro João Cae t ano , de proteE, 

to contra a guerr a, quando cêr ca das lB hora s, foram prea os. 

em flagrant e os denunciados, na porta principal do referido 

Theati• o, por estarem fazendo distribuição entre 
A 

as pessoas 

que por alli passavam, de boletins identicos aos que se a- 

cham a fl s . 3, dos quaes cada. denunciado tra zia um maço (e..'tt ..... 

to de apprehensão de fls. 2). 

Nesses bolet i ns f az ... se a bertame nt e a propa gag 

da de processo violento para subver t er · a ordem. politica vi ... 

gente , nestes t ermos: 

verno de nego eis tas, gue1 ... r ei ro s e i ns tm .. tre •  
'-~ 
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A t vista do ex;pos to ,t~e.ndo o& a:.ern.moiadbs _incorrido 
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nas penas do art . 23, primeira parte , combinado com o art . 

22 § 12, da Lei n , 38, de L~ de Abril u.l t.Imo , re quer a V. Ex. 

que , recebida esta denuncia , se dig ne mandar fazer a cita - 

ção pe:ssoal dos ac cusados para a primeira audd en c La , prose- 

guin do- se nos demais termos cLa. formação da culpa , e ordena ... 

das as dili genci as necessarias , sob as penas da lei. 

P. defer i mento 

'fESTEMUNF_AS: 

la .- Ant onio Caru so - fls . 4. 
2a.- Antonio Al ves Filho - fls., 4v . 
3a.- José Hibeiro Machado - fls. 5. 

4a.- José Jacintho de Mendonça Ribeiro- f'Ls , 5v •  

cv. 
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Delegado Escrivão 

Dr. jJULCI))_J_~ __ ÇUit1;~~.J;v:_J~~~----------------------- --- ---- - - - --- -- - -- ----- 

J ' ,. 
> '1. .. 

-~~--!-D __ :'.í;I _,:_~~------------------~------------- 
- -:F' L A G R A 11 T E- 

....... _ ... _,_~-- .. ·--- 

.. 
•  i .. . 

•  .. .... 

Aos s __ .B._.I. __ s ':'.' __ z: ':' __ P---~---"""""-=-=----"'-'""'"--""--"'-------·--~-------dias do mês de 

---º--'º---'; 1}: __ 1_3 __ ~:.~ __ Q -: __ :::_":' ::. __ :- "': ~-~------de mil novecentos e--------~~-i_·J1xt_q._ __ Q çirJ..c_o. __ ~-':'-~--:-..=- 

_______ : __ -::- __ _-:- ~ __ : __ : __ ::- __ :_-- -:- ::- __ : , neste Distrito Federal e na .. J?}?_C!J)}J)!!i.\ __ 1_~d_G1.\,.Q.XA.::::..':".".' 

t 

· A ·1· tó · tü oo ut a ~ "" Delegacia , uxt tüt', em car no, au 0--------~ __ 5 .Q_Q .:cf'L_Q,yrfüM1ü~1ç:.1D .. t: .. a~px: -h~nsa-G-- 

c o de prisão em fl ucrvrrte - - - - - - - - ~= _ _ .....: , 
- - - - -- - - - - ------ - -- - - - - - -- - - - - - ----- - -- - - --- - - - -- - - ------ - - ---- - - -- - - - - - - --- - - -·- - - - - --- -- ---- - --~- - - -- - - - - - ------:.. - ~ ... =---- ------- ----------- --------- -------- 

---------------------;--:·--·-------------, que adeante se segue ·--m------,; do que para constar lavro êste · 

termo. Eu, 

escr ----i--'i';.v-,;--'3ubs-cr1?v:i:-;--------------------------------- ... · 
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Fls .. 

Polícíe ·do Dístrícto Federal 

Aos S .E I .S .. - - - •  ... - - - - - - . dias do rnez de 

Auto de apresentação e apprehensão ... P..ª .. fo1~ma ~bai- 

-!'-o: . 

o u t u .b . .r o - - - - · do anno de mil novecentos e. tdnl;a e câu- :· 

e 9. - - - - - - neste Districto Federal e na. 
' 

S e g u n d a -~-- - 

Delegacia Auxiliar, onde se achava o senhor Doutor VU L C I J) I O - 

- _,/ ) 

ctiuo, commiqo escr e vente 

delegado respe- 

.. "'.' ... '.'".· .. '."'. -'.'"-."'. ao tinal nomeado e 

assiqnado, ahi, em presença das testemunhas ... Arrt.;onio Alves FiJ.ho . 

.- ~- ~ ..•  - -- '":'-. -~ .- .- .- ~-- .. -.- .. ~·. -~ "!- .. "'."". -~·---~ .. '":"' .... ~--~---~ ... ~. ~~---~ .. - •. ~ ... -!'4 . ~ .... -r" ... ""!". - ~ .. ""!". 
....... ~ .. - .......... - 

residente rua Pedro.~ ner ã c o, .:O.lWDl'O oitcn-\::o. e. qu,,_t.~ o - - - - - - --- 
~ 

.,, · - ,... e .. J ose Hibe :ir o Mo.chn..do .,.. 

··-··- .- ... --·· Santo. Cruz, - 

nDJIIDro seis.centos e o in co, "":" - - - - - ......... 

e exhibiu â autoridade sete boletins ele cqr b:ron.0ó.~ .. e qu,~tro embrulhos c cn- 

tonà,o, 0;;çç;rr:i.pl0u.~es dos. oitçi,d,os P'.Ü~JçiiJ.s~ cora. ç. clççJ.q.xr'c;;'.p Q.ç~ t.er om .sido o.pnrohcn- 

c:1Jdos os r.L.Ut1dic:],qs f;lf1P:rt11hos +om poder de cada um dos ac cuaud os J.o'io AUGUS'l'O - 

de l:1.1U\.UJO,, )l..~'.L'lDJ1c EA\'TOS,, cr.cvrs DE 1·, LfLUJOJ,HSA e Jí::.-;L~í1T ALVJ~' ~hqnt01:1, Ó.s de- 

zoJ:t.o lJ.or.D,$, ~ pq.r:tq pr:iJ).qip:.ü (}Q \'J::ieo,tr() JoÜ:o ÜLtOi;ü,119, na oc~O:.·.siÜ.o o,nl que OS 



~ 
n1li pa.asavam., .qu;in<lo do cures r1risoos .ern .f.1agnmce. 

Em seçuida, pela mesma autoridade foi ordenado que se fizesse a appre- 

hensâo do. objectos -------:-".'.".'-~-"'.',,..-"'.'~.""~..,., ... ~ acima mencionadoe. Do que 

para constar, mandou lavrar este auto, do con- 
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Fls. A 
'"' c:1u11<res 11oenacl\1Tes; .\.cgros.1,,lnt1-fascislas ·-~ 

anti-cuerr-iros ! Pov1J do Hr a sil l 
A.'~\. N.-'I,. protesta contra a·rf'.pinag-em ê r; sa- 

que da ,-\hyssi,1-iia. levados a ef feito pela ltalia Li ,_ 
cista, afim de salvar <i regilll e1'l podre rb~ cap1t,;ilis- ' 
tas financeiros. · · · · · . 

•: 
A A. N. I '· appella para todos o.~ lutadores e 

alliancistas sincero», paci fisUi.s, nt~Tos t: brancos. 
para. junte» .. unidos, i mpeilircm u massacre do V' 1\ ( 1 

ela Abyssinia. 
· T .uternos todos .M'útr.a o Iascismo ag·res::rur . t:P1 

VKJa·s ~ < ~ ua- morlaljdades ·- 'i nazismo ou integra- 
. 1 . ~ 1 . . . \ [ í t. il:-.mo. _ r •. 

Prot.e:-ifolH(f,~ -~,(:11tr~. ,l pern1<1;11enei<t no Brasil d1;,, 
embaixadores du mui'tp·-· 1)s camisas-negras -- 
,\darconi e Sorrd1tir:,)~ 

·rt~"'t~çamc:)!s 1), enibarque de cai~1~~~~\ cereaes, fêcido::-i 
e G.t fé para os. exercites de Musrolini ! 

11árubern1);-; o g\Werno· ele Gets1Jíb - governo de 
neg()Cista:-i, guerreiros e instauremos 'o· g·overno p11-- 
pular nacional-revolucionario, -'~PP dará paz ' e ira- 
baHvi ao Brasil. 

T . 
1 l , A NT L I . ("' '· p 

.1 uco po{ er a . . . com ,llJz _,arrri~ . ·re~t:es 
fi fr1;ntç .. 

1. 

.9. :), .. N_, da A. N~ L~ 

' - . ' . 

..... 

r· .. 
1 ... .. 

/ ' . 



AUTO DT:: l'RIS.Ã'.O EM Fl.AG-RA.lfTE,, na 

Aos seis d ãus do me z de Outubro do anno de mil novecentos e trin-to. e c:l.n- 

e o, :nestn Capital Federn.1 e na sul a de a udâenc Ias da "SBGDWDA EIELfüACIA Ji.U ... 

XILIA R,, onde se achava o r-es pe ct í.vo Deleo:i.do Doutor Dulcidio Go:nqalves,co,;::;; 

Alf TO:NIO Cl'\RUS011 naturn l desta, C0:1Jital l i'ederal,, com trinta annos de Ldade , 

caàadoll investigador nuner o qurrcr-ocen+os e sessenta e um; residente ~ Rua 

Maria Antonio. numor o conto e quinze e sabendo ler e .esc rever , o qual , 

c ompr omâs so legal e inquirido pelo Doutor De legndo11 DECIARCl~ que ha · snd o 

hont em, dia cinco do 001:re:n:ce,, no Theatro J oÜo Caetano,, uma revniao 

s lm o FD.rtido Socialisto. d o Bro.sU, realisava e, sessno d.vico., OXJ,de 

ru?ter popular , na qual seria fe:i.to o protesto e o:ntra a. cC\.rnii'i cã.na 

r-a ac+ua'l, i'o:b o depoente dest.acado , ,junto.mente e ao. outros 

fazer o polici0,merrto daqueLLe theatro,, afim d e ser nn nt âda o. ordem; 

vent.il ad0,s uque Ll.as ideins,, qurmd o , ma i e ou menos ~s dezeoito horas 

J)~ente notou que quatro individuos distribuiam na porto. 
~~,,._.:r ...... ;;:-< 

tro boletins, de cor branca r que como er-a de sua obriguçÜo, o depoente a- 

pr oxí.mou .... se e verificou que os mesmo boletins que incito:vr:un .as classes la ... 

b orã osas a se rebe Llur-em e 011tro. 0 r ogLrn.em legnl,, por meio de violencia;quo 

nessas canfüç·Ões verificado que os mesmos individuos,, os accusados pr esen- 

tos distribuindo os referidos boletins,, incidimo. nu Lei de Segurunçn, o de- 

poente deu voz de prisão em :rl::-cgro.nte o.os mesmos indi'V'i duos,, o.Judo.do por 
, ;ili''l!ll ilWlts!!! "1-!•  Wlft!!illJ](j'f'Jil!llll!i ... f!U:fi.lft~ ~~~~ 

seus collegas,. vindo li enco:ntrar em poder dos nesmos o.ccusudos pri:;s~1i1tes 

VT..tr~os massos de boletins identicos 0,0 que distrilJUiam; que effectuad.u a. 
' ~·--- ····~ ,~- .. -·~·- 

r 

pr_isão em flag;rarrl~e dos accusados pres01.'ltes o depoente c.rrecadou os bo- 
t -~~Af,~,,~~-"'·~'; 

letins ,, que-se referiu, e onduzindo. os o.e e usados pr8:::ontes o. cst"L Delego.cio. 
, ' ~~kl;l~;~i,~~1 

onde f'o:rarn apresentados -i?resos em flCLgrante, Jtmtru,\o::-rt~ com os boletins a 
te~- · -~ ··"'"?ft~ , ~jl'il.,.. _,..., 

que se referi 1: e que nrr~;;d~l~~ ... ~~--·d ~s acctisados P.ros,~;es; que nesta. 
-~.P'' """~--io;i~1'.~~·""---•,+, 

~elegeacia os uccusuclos p1'esentes declü.rnrar11 cho .. mDJ."'"'se Joâ'.o Aug;u.s~o de _Ar~ 

JO:i Arthu1~ Mattos, Clov:'Ls de A:r8:UJ·o l,i rnu e Hclson Alvea; que o él,0poente fez ~ 

esse serviço ac all.pn.Tlhado pelos investicadores destf:'.cados no referido Thcn- 



tudo q uarrc o se r e Iacã ona .. s se e ora o direito ele d ef'e ao., pelos mesmos foi 

dito, cada um de per sâ , que nada ti:nhn.m. o. requerer ou e ontestc,r. Na- 

da mais foi d í.bo , Em seguida passou o Doutor Delego.do a qualificar os 

ac cus ados prCJ'·ntes,, como se segue: Perguntados quaes os seus n omes , 

fili a.çô'.o,, nat ur-a.Lâ dude , Ldade estado c ãví.L, profiasao, esb ad o civi111' 

:residencio.. e se sab Ium ler e e so rovez- ? Polo PI?.I.i!BIHO AGCTJS11DO - foi 

dito que se chama ,JOÃO .AUGUSTO DE fJ?AUJO,, fil ho de Octavin.no Aro..uj o e 

' de Ivia.rin 11.ratljo,, mburn.I do estudo do Rio Grande do llor te , com vinte 

" e sete nrm cs d e Idnde , ·sol"Leiro,, advogado , residente a Rua do Ü[\ttete r.., 

numero duzentos e oitenta e aabe ndo ler e e sc r ever-, l.:~1 .. cla N:tic dâ s se , 

, 
Jose M.-2thcus de ;.::Mt7Ar:ma ],lattos e de Prima Fe.l Lcd.ana Ih::d;tos, natm~o.1 

do e s t ado de Sergipe, e om t:rint[L e quatro annos de Ldadc , ví.uvo, ca:c- 

pinteiro,, sem re sã denc In actuu:Lmente e sabendo ler e escrever~ Hada 

que se chama Clovis de Aro:u,jo Lâma , f'il ho de 1íanooJ. Antonio de Arnu ... ; .. 
1 ' 

j o Limu e de 1'iinri .11 Ame Lâa de Aro.u,j o lrimu, rn.hrral do .. est ad o da Fura- 

hyba , c om vinte e cinco nnnos de idade, solteiro, agricultor,, rcs ã.den ... 
, 

te a rua Alv11ro Borgeth numero vinte e dois e sabendo ler e eocrever., 

Laéb. mais disse. Pelo Q..-~!=:.r:~~-~~.cus~ud_~_, foi dito que so cham. .. '!. ÍTEl ,SG.J 

. J , 
.ALV' .0;S, fil ho de Luiz ose Alves e de Furnil des de Souzn Alves,, natu- 

re..l do Distticto Federnl, com vinte e dois annos de idade, solteiro_, 

con'l..mercio,, residente Ó.. Rua do Cattete num.era duzentos e se':senta e 

dois e sabe11do ler e escrever. lfo.d::i. mo.is foi dito. Em seguida passou 

u o.utoridude a inquil "ir as testemunhas de accusn.çâ'.o, cano se segue: 

Presente a PHiliE IRA T,SSTErinJNJil-1.. ... AHTONiü .A.LV'''S F'ILHO,, naturn.l do es .. 

tado de 
1111ino.s 

Geraes, com quarenta. e cinco ~os de idade, casado in ... 
. : 

vestigador numero trezentos e cinc oel'1ta e dois,, residente ~ Il.ua. Pea.r~ 

Americo numero oi·bcnta e quatro_, cuso. trez ê sabendo ler e escrever;,,o, 

digo~ TÓS"::;eJrnmho. sem e ontradicta,, o.os e ostum.es disse nada0 Prestado o 

compromisso lego.1 e 'inquirido pelo Doutor Delegado, H.ESPOlJDEU: que_,hon ... 
, 

tem!) mais ou menos o.s dezoito horus, achava-se o depoente destaco.do nn 

porta do T:ti.eatro João Caeta:n.o~ onde devia se reali sarl uino. sessÜo civica 

contra o. guerra: qurn1.do viu um seu e olleg;u passar étn revista quatro i :n ... 

<iti ·1rl<luos,, que distribuimn boletins.'I sendo que o depoente passou em re ... 
vista 



em revista um dos ses indivi duas, r1jud.êmd® a.s s irn. o seu re f'eri lo e o11eg8.; q ue- em po- 

dor do e ada um. dos eccusad os presentes foi enc crtr-ud o um embrulho, contendo os re-- 

feridos bo1eti:ns; que verif'icrtdo que os d itos boletins incite.ve.m as c La: .e s ó'. Lu-» 

.r, 1 .: •  •  •>•  N do ' •  1 •  J •  'I b d eva pe a ví o.lenc Ia , p ar n m~dJ.IJ..cugc.o r og amcn s ccr a s o 1nves~1;c;~'-Ci.or que ac a 11 e 

depor deu voz de p:dsÕ:o eJ11 i'lo.::;rnn .e aos ac cusud os pr'es ent es , CLYTecr,do.11.do G1:1 poder 

dos mesm.os os referidos boletins e que naqu e'l Le momento, pelos a.c cus ad os pr. sentes, 

começavo.m a ser distribuidos; que os cii.~.c1os individt1os -a ccu sados presentes, foram 

conduzidos por-a errt a Delogo.cio. ~.tc:.iliur e ~:.pres·,n-Ci1.dos ao respectivo Delogw:io,jun-- 

to.mente com os boletinsz que n·;sta Delego.ciu AuxiJ.io.r o s a ccusudo s pre sent e s declo.- 

:ro.r,.'lm ch:umrem-se -resp:icti1.D.monte +pr í.meí.r o, segundo, terceiro o qu arbo a ccu sc 

-,,...,._ -- - ....... __ 

JOÃO AUGUSTO DE AR.~~UJO, .ARTlfüR. IüAT'l'O.~p GL{Jv18 D~ Ai.'iIUJO LHtV1. e N1í1iSON -~VES; 

v.ccuo~'.d.o:s pr0sentes nn o chegm·o.:rn. n faz0r c0mp:.::tA.\. distribtd.çno dos b o'Let.í.ns p 

r em sido presos, no nornento 0111 quo , inicio.vu.rt e distribniçÕ.o dos supra.-ci'i:ndos 

leti:ns; que, ne s+a Dele~}:i,cin. ux il Lar-, ao e er on appr ehend Ld os os embrulhos 

d~dos em poder dos ac cuaad os presentes, o do pocrrte os recoi1heceu como sendo 

""" j mos a. que se ref riu; e mais não disse. IH;L UC ~''(JI P&WUiT'.L'i illO . fIL bl~GUIDA conce 

l 'l 
o Doutor Delegado G. pi:.ü ·vro. o.os o.ccusados prese:rrtcs, n. cada urn. de per si, 

teshir ou re inq11iri.r· o. ·testemu.:.tLhn que t:.co.bo_ de dopo1°, tendo o:; mesmo.'.J 

r1trn nado. ti:nhrun. a contestar ou roinquirir. , 
SBGUH.uA TESTEIJJWUu JOSE 

DO, " 
nacura1 do Estndo do ~,:io .de J~m.eiro, can trinto. e cinco nnnos de ido.d.e, 0<.'1Sf>..do, 

investir;a.dor nuJn.ero seiscentos e trintn e sê·l.;e, residente ~ }j scradn de Ehnt~- Cruz.,- 

nwnei·o ceiscen't;o;J e cinco, ltenlen.,;;o, e sD.bendo l~r ·- escrever. '.I.'cs-C(,r:iurLh.ct oGLl con-- 

tro.dicta. Aos costurnes dis;;e no.eh. Presto.do 0 coi.r1promi.s~o lego.l e i..YJ.quiri ·a pelo --- 

DoutCI!'." Delop;ndo -disco: que achando-se cJ.e serviço de fiscali snçÜo de porto de o.rmas, 

nn.s prax:i1.iduc1cs du Therd;ro JoÕ.o C8.etano, viu qu~:i;1do o investigo.dor que ncabu de - .. 

di,'.';o~ viu quundo os invostigQrlores que o.co.barrun de depor -prender em í'lo.~r~nto o:::: -- 

accuso..dos presentes~ por conduzirem., cndo. um um. embrulho, contendo boletins que ins .. 

"' ; . t . ,. " 
1,go..vo.m o..s elo sses n 1u.ctc~ pela violencia, r.a.n;. mud~1çn. de ref~:l.mo:n; que os J:• ofe- ... - 

~'.'idos individuas no.o cher;nr.m u c.Lictribuir -isto ~' fo.rtmnente, porque, logo que --- 

in;l,ciaram a distribuiçÔ::o fort:i.I!l presos em flo. -re.JJ.tc pelos colle,,,ns do declarn.ni:;e que 

-,iri. depuz;ero..rn . .; que presos os accuso.dos presentes -foi o..trecndudo em poder dos res- 

. ' mos os embrulho:;; -a que se re:fe1· iu, e a scgu:u:> for·::.m os mesHos conduzidos para [• , se- 

de desta Dolego.cia.ll on<le forr.~m Ufll':!sentados tl. '.~Utat"id[tde, jt.mbv.mante com. os ômbrulhos 

dos boJ.o-bins n.,·::·ec~dados; que nos·tr>. Dr.lognciu os o.ccuso.dos prrc'sentos cleel .. r'ir::un cha-~ 



·chrurure:n-s e CLOVI S DE .iü?1cUJ O 1I:Ui.A~ Att'l'RU;{ 1:JATT CS, .AIJ'L'OHiu 11,nrgs Fl LlIO e I:HL801T "\L- 

VESJ respectivamente -primeiro, segundo, terceiro e quar-t o uc cuscdos , que, nos-Lo. 

Delego.eia. ao s eren u ppr-ehen dâ d os os embrulhos + o depoente os reconheceu como sen ... 

do os mesmos que forc@ D.l'reco.do.dos em poder dos ac cusudos pr'e senc e a j Nada rm â s -- 

disse. Dada o. palavra a os ac c uaados presentes, D. cada um de p. r si, par a e artes-- 

tar ou reinquiri r a testeml.1nhu que acaba de de por , dec.la r-ar am os mesmos qu.o n ada 

tinhcm a contestar ou re Lnq u í.r-âr , 

aos acc usnd os presentes -pelo Doire or Del cgud o ""ª cada um de per sá , par-a contes- 

tar ou reinquirir a testemuri..ha. que acuba de depor, pelos mesmos foi declarado ~--·· 

que nada tinham a contestar ou r e inquâ.r-í.r , :~TEIW ·'IR..'\ Tl<J8'.L' . .:J1iUHIL u Ja3~ JACim.'HO ~ 

D.E: NSNDO.n:;A RIBEI}W, nat u-a l do l:;sto.do de Pernambuco, com quc.rerrt.a o qu~;~ro ann os 

,. idade_,· ca sado , inves·cjg8.dor nume r o trezentos e setento. e treis, residente a rui --· 

\ N •  A 

cohGelheiro Ga.1-vao, nume r o qu;:.,_trocent os e câ nc oenta , e sabendo lo:" e es cr ever , T!~S- 

T~n.rrJHHA Sl!L C QfTILüHCri:A. Aos e oscumes di s:::;13 nada. ffi.L;;BTADO o e ompr omâ s so loe.;d e - 

inquirida o. re spe Lt o do facto pelo Douco r Dillili egado -disse: qne h mbsm (cinco) o de- 

clar ,,_nte como ilr vesti:;a.dor qro ~' foi clr-~stacv.do pela. Doleg:.ccia .e;::;J.Jec:iD.l de Segur811- '··, - 

ça Pol Ibí.ca e Social, par-a e.111 compnnh.iu de oucr os e ol l.egas policLrem ;s immedia.qoos 
N , 

do Tren.tro Joao Caetnno, onde, u t~:n·de, teve ihugar um canicio do Partido Sacio.lista. 

do Bro..sil contra á Gmrra; ,. 
que, 1mis~ou rrcenos, as dezoito ltorc:s, o decl.~rcnte sjlr - 

prehendeu os accusndos presentes que a.L'o. sabe chc.inurem-se AU'.l'iiU.tt : rr'.!.'CS, CL rrs DE •  

ARAUJ'O LII ilA, NELSQJ AINES e JOÃO AU(~·USTO D}~· AH '~U<TO -distr'ibuinclo fts pessms que JXl.s- 

' suvam defrante ao Theatro jn. menciormdo, uns bole·L;n1s; quo, clc'Vido o. o sse fr.wco, o 

declar'..:nte e os seus collegas que ja depuzerwn nes-ce o.: to, ar1proximcxr'm-se dos v.ccu- 

,. 
dos presentes n.fim de exam:i.l1arem o que estava sendo distribuido, o que era sempre li- 

do com sofi'i 'igidão pelns pessms que os :recebi.um;· que, veriJ:'icando o collo['.;o.. do do-e 

poente que de :oz em primei.To lugar que os boletins ~ra.rn distribuidos polos o.couso.dos 

:presen'ces, incito.vam as classes la.boriosa.s o. se rebell arem contra o regimen social,- 

por meio de violencia, não teve a menor duvida. em prender os accusa.dos presentes, - - 
,, 

0 
que .foi feito, na oqcasião em que 11inda os mesmos continua-varo. a distribuir os al- 

ludidos boletins; que os. bolet:lns i·n·recada.dos em podor dos c..ccus'.1.dos p:r0sontes - e 

que nes'b:J Delef;rtcia :E'cr.::·.m a.pprehendidos, o decl nrnnte os reconhece como sendo os mes- 

mos que e stÜ o al ludidos no auto de âpresentaçâ'.o o apprehensão de fi:s ~ doGtes autos;- 

No.da mo.is disse •  Dadà e.. pa.ln:vro. o.os accusndos presentes, n. cn.füt um de por Gi, o.fim 

de que os mesmoo contestassem ou reinquirissem a testemunho. que O.C[cbct de depor ,-pe-·- 



pelos mesmos foi dcc Iu r-ad o que na da t í.nham o. contestar ou reinquirir. En1 segui .. 

da preserrte o primeiro a ccusado João Augusto de Ju·c,.ujo, jtÍ qu li i'iC" . a do , sendo - 

inquirido po1 o Doutor D ;J.egc1.do -respo:n.d.eu, que nade tem o. dcc:Lo.rar, de ixtm do -- 

pn.ru ci.rresentc.r o. sua defeso. em Juizo compe:~:·;nte; Nad.Q. mcds cl.isse. Em ser;uid.tl. - 

" presente e segund o a ccusad o J.'ü?.~.'l:llTIL 1\1ATTOS -.ja qunlii'i cw:Io, sendo inqui:ddo pe l o 

"' out cr Delegc,do -:respondeu -que nada t.Lnha «. dizer. E maâ s na o dl.s se , n~m Sr-;t;ui 

do. pre,sGnt e o te:rceir o o.couso.do -CLOVI S :U~ .AH. U,JO LI I.TA, jc~ ~p.:u•.lifi cn d o, sendo .. 

inquirido pelo Doubo r Delegado -respondeu, que n .. a dn t:i.nhn r>. c ont est.ar d ig o , que 

nado. tirlhu o. decfo.rur. El maâs nÕ.o disse. Em seguide.pr'::~se11te o quc1fco acc usado - 
,. 

lJelson Al.ve s , jn qu li fico.do, sendo inqui:d.do pelo Doutor Deleg;o.do ··rnsponden,- 

J... ... •  , "' ... que op,';rv1,.mam nte, em Juizo com11etonte prestara declnrD.çoes. E nado. mais Clrnse ... 

Iladn ma Ls disse. No.da mn.i s havendo a lc.v-rur-se, mcndou 

o presente .c:UTO que, chpois de 1:1.clo 

o Doutor Delegado mcer\Y 

com. o cond uct or _,.. 

< / 

tostemunh.'l.s e o.ccuso.dm. E~:__ .. 

E ctyl q;ro.ph.ei. 

,,, ... _____ 

.. 

: .. __ 

e_ 
.... ,,,_. ' ----·- .. -... '" -·~ --- 
C___--- 

--. ..... _ ---- .. - ·- - ....... ~ ......... --.- ... _..,....,_,,.. 

. .-......... ..... __ .. -.. .. -.. __ .,.., .. _ _,.. ......... ~ ,.._.... ..... - ....... _, __ .. - ............ 

.. ... _.,. !1- ............... 

.,. '"' _,..,.,._, .. _ .. -- .... _ .. - 

TEi\fPO: declo .. rcmdo o pri.moi.r o, segundo, "Q3rcoiro e q1mrto nccuszd.los, se 110eo.ran ... 

~ 

dente CL rua Hovo de Fevereiro, num.oro noventa o q1~;,·cro o Sylvio J,io::wyr de Amorim 

Arr1u;3· o, rn°·irl errt ~ . ,, --1-. •  n.do -Osco.r LIID- - ·'"'-·- -- e <-' ru.a l l:'apiro., nurnero qur,~torze; pelo soc;unclo c.ccus, 



·.~ Jt 
-t .. '""" 

~. 

óscar Lopes"dJ;J Gouz~t, residcm:te o. rua '.L':ceis, numer o duzentos e se s aont.o, Ln.riu 

~ 
re sid.ontc a rm FlorostD. lü:rcmda., nuner o vrn- 

te e qrLttro; pelo. tercei:r o D.ccuso.clo -Jw.o Ut1i.l l10 rmo 
r 

Pae sag em, numero ;J_U~\rnnta. e } ;..lc:i .'.('iO Dc.rdeau de C:nrv:::úho, rc;Jidcn!~c n J:'U::L C.:o.r:rpos 

Q.u Paz ~ numor o e on+o e C}U:ti~ento. e qu abr o , o i;J:;_lo quo rt o u c cusad o .: de.l in o c.h su- 
·i"' ~ ' 

~ 
.,J 

'p .... 

•  
·,o., .Ribeiro, 

:- 

.r?.ctnf~~el, numer o t r-e z ent.o s o um , casa. d e z en o-, 
•  AI ,. •  p 

ve , e -J oa o Pires d e Cv.IP&re;o li'i lho, residente o. rua Co:r.Hies.s0. de Belmonte, nume r o 

" 
acc usudo s p1B 800 to.s" em o.s.s:i.J:;nnl-o. }k 1.cla •mr:.' s lxi. "V·'·mdo -ct JavTí.lr-so, rr.nd GU o Dou.. 

1 

ta.a;J)elego.cl.o -enoen·o..r o p:ce S'3Jn.te auto que'·, ª"'Pois da li do e ac hauo coni'orr:·1e, as- 

,sie;no. com o conduct.or , 

' 

' 

-. 

1 •  •  , ...... t+ ....... ~'1:" i<I\ ....... ~.-·,...,,....., ............ ""---1- ~- ...... ~ ....... ___ 

. : ...... 

,, 

... - ..... ,.,., ... -- ... 

... ·--...-- .. ·----~ .... ,,. 

, . 
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Fls .. L 

Polícia do Distrito , Federal 
/. 

O Doutor 

1 Efftrlifi- f 
P.tdiciai, nesta Cidade do RiD de Janeiro, Capital da Republica dos Estados 1 

Unidos do Brasil . 

Faz saber 1 

a Joi\o ,.ô.vgu;:;~to de -j'11t1Jo '." __ .,. 

que se acha preso em flagrante e está sendo processado na forma da lei 

como incurso nas penas do art. qtziriz e da Le L:o.:t).tne:r o tri:n:t1;i,. e q;iJ; o de qur.- 

.... tr.o. de. .n .. br.iJ .. de ... mâ I ... n.ovecent.os ... e. ,.l~1~into. ... e .. cãncc; 

- 

Co~. tendo sido lavrado o respectivo auto, no qual depuseram; como seus acusa- 

dores, o condutor .. J.WTarno C.Mmso~ ... 

e as testemunhas. AUTauo AINES F'ILHO, JDSÉ EIBEIHO l~áC~Y1DO e ,JOSÉ ,JACIIJT:HO 

D1L ll lib~111DüTÇA RIBEIRO~... . . 

· E para sua cieneia mandou dar-lhe a presente nota de culpa, dada e 
1 

passada neste Distrito Federal, aos. .aeãs ... dâ.as do mez . 

. de mil novecentos e .tr.in~!:;i;t e cãnco,» .. 

· ()q.cctsi cmo,l d o Escrivão ee 
. . ···· ·· ··· · ·· ··· · ~-- . 

(Assinado) o Delegado ..... DULGIDIO GCJ!JÇlli .1"lfES., .... 

Confere. 

0ª~ --4-~-~..:::___·~~-=--- <. 
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, Recebi a nota de culpa igual a esta cópia. Rio, de. 

1de19 , ás .. horas. O acusado, . 
.. 

.C.e:ctifie..o .. c;_fl).,e .. nc.str~~- .. d[J_,·t.('?;~ .. o_.,:; --1J .. uD .. c- }1orst;:J.:;;--·:f.iz. -0nt1'b-e[~n --dP; .ncca <le- ·c·D.1TJ0.:··8:o -etc~- 

---- 



. •· 

Pls ... 2 

Policia do Districto Federal 
COPIFi DA r~OTtl DE ClJlPf.l 

.. . .... 

. . ......•. 

...... .. SEGlfüDO .. Delegado Auxilia r da Policia do Districio Fe- 

deral, nesta Cidade do Rio de Janeiro, (mpital da Republica dos Estados 1 

Unidos do Brasü. 

Faz saber 

que se acha preso em flagrante e está sendo processado na forma da lei 

como incurso nas penas do art .. quânz o da Lei .nvJrw.ro .. ti~int.a e oito do qun:bro 

do D.br:1.l .d.e mil . novoce:n:t;Qs o ·\;;ri :o:b::i. e cinco ... 

I ····· ····· ······ 
j tendo sido lavrado o respectivo auto, no qual depuseram; como seus accusa- 

dores, o conducior AN'raiiIO G.AEU.S:o. •  .,., . 

... ,... ··-·························. 

1 e as testemunhas JJT'.i.'(lUO .L\.LVJJ;S PILlW,, JO,'É }UBBIRO i.Jl..G1Uill0··0 ,JG:J.fr JAGL:THO 

6E Ufll !DüI(_JJ.\ HD3J:J:J.10 •  .,. 

E para sua sciencia mandou dar-lhe a presente nota de culpa, dada e 

j passada neste Districto Federal, aos .s.e is dtfüi do riez de 

de· · ÓlJ.:tubr o a. o ann o .. de. . de mil novecentos e b~in.ta.. o ci.nco.,., ·· · 

rcca• icm•i ~e. • •ctiyÜc, . 

1 (Assignado) o .. Delegado Auxiliar. 

I)ULCIDIO GQi 1·1J~VES/:: . 



. .,, . . -': 
r , . - Recebi a nota de culpa içual a esta cópia. Iiio , de 

de 19 .... , ás horas. O accusado.. 

" C.EB.THTGO Que.., p.est.n. di"J.tP.ii n0 

······················· ·························· 

-!'-•  •  !P· · •  ',.,.~ ,,-;-f · , .•. ,.,,.., · · •  •  •  •  · ,:,:~i ""°' · ~~ ·;...; · · '·'·! 
•  •  •  O•  1: ô;'~- f •  r •  : !•'•' •  ••  ~ ,-,., ! i •  ,··; ,-, : ... , •  ;• .,. ... ,-; •  ' ·=~ . ..,,,-;.::, ..••  : .. ' ..•. ·-· ' ; .•.. y; . '•  .- ••  ' . ''' ...... 

'-· 

............................................................... , 

................................................ , ., . 



Fls .. Jt:' 

Policia do Dist rito Federal 
COPIA Dfl NOT/\ DE CULPF\ 

ô 
.O 
< 

. (!) 

. UJ 

. -' 
: UJ 
: f:l 

o 
o 

. -4 

C) 
:- 

BoJi@a~ nesta Cidade do Rio de Janeiro, Capital da Republica dos Estados l 
Unidos do Brasil. 

Faz saber 
. o:: 
ai 
:::) 

. a: ~ que se acha preso em flagrante e está sendo processado na forma da lei 

corno incurso nas penas do art.i 1so q.uânze da lei numcno t:c-:i:..n.:tn. o oito de. q.tw.'"' 

.hr.o de abril do mil novecont.oa ... G. ·t.ril 1tn. e c.Inco ,» 

·-, tendo sido lavrado o respectivo auto, no qual depueeram, como seus acusa- 

dores, o condutor ... J.llJ\'GIIO c .. :J.1.us .~"""' 

m; l.El:I (HÇ.:'. n.IJ.lEIRo ... ~ 

1 

.E para sua ciencia mandou dar-lhe a presente nota de culpa, dada e 

passada neste Distrito Federal, aos co.iG dia:~ do mez . 

(Assinado) O Delegado DDLCIDIO GOlB,,-ALVE ' ..... 

de .. 0.utubro .do anno . de mil novecentos e ... t,rintu. e c).pc o.,"" 



.. · .... 
·• . 

Recebi a nota de culpa igual a esta cópia. Rio, de 

de 19 , ás . . . ... horas. O acusado, . 
.. 

G} ~}i '..L'.IJ?J.C . .O. r: .. 1;ie., .. ~0.0.~r(j .f.1, .. d.t:1~t.::; __ D ... ;~i,_~J .. d1r~ . .B . .1;,Qj~_f,\.G.J) .... :t~i.z( crn.t:r~;-;_~~>;i., _1.. Q.C.CJ).S~\d.o .Gl.{ úlI .S .J .. U.~ ... 

··············• · . 

•  

········ ······· ·············· 

.... ······· . 

J 

·I 
'1 

< 
1 
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;1 
1, 
Ili 
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Policia do Distrito Federal /' 
COPIA DA NOTA DE CULPA · . ,/ 

0 Doutor DULCIDI O r1Glf1.,.. iJ_,-f'.óS,.g GH:CUi.~1)G lJJJº e.:·, ·J.1íJ i.dE[ L:i ~~~)IJ' .•  DO'i 

DIS'.L'UUTO Jl'ED~~:J_,\1.- I 
D~L".Pl.;;v. 4,,.,_,;J_Q 

Cf!.fH!f): :fiJ.AJrJ1.Vn .. .l;J) .. ô 
·Q 
. < t: 

(!J 
. UJ 
: ..J 

UJ 
o 
o 
o 

. cr 
o 

. a: 
aJ 
::> 
a: ._, 

~lir xia~l nesta Cidade do Rio de Janeiro, Capital da Republica dos Estados 

Unidos do Brasil. 

•  Faz saber 

a. lTELSm ... ALVEiS .. 

que se acha preso em flagrante e está sendo processado na forma da lei 

como incurso nas penas do art. ig o qu inze do. L~ i numer o t r in.Jc:::c e . oi·c o d,e . 

.. qu& .. -tr .o .. de .. o .. br.il .. d.e .. rn.i J. ... n.ovecent.os .. e .. t.rir~to.. . e .. e ãnc o..~. 

tendo sido lavrado o respectivo auto, no qual depuseram; como seus acusa- 

dores, o condutor . .1\U~GTJO.G{:Lli1f$0."".'.':'_..,.., 
/ 

,. 
e as testemunhas .... llJJTOl.JIO ALV.r;S .FIJ,<LO" ,JOS "E: rU:BJTI:kO LJ.,,CWWO e. J O'.'~ .JACJJT ... 

. THO.DS..lüi:HDom_;A .. JUK~IHO.~ 

E para sua ciencia mandou dar-lhe a presente nota de culpa, dada e l 
passada neste Distrito Federal, aos se.i.s .dio.;;; .elo .mez . 

de. 01rtu.bro <lo. 0.11110 . . de mil novecentos e . trintn.. .. o. cinc,o ...... 

(Assinado) O Delegado Pi.ücid.io Gonçalves .. ".' 

... occa.si .onc1.l .. d.e. es.crivÕ..o,. 



1 Recebi a nota de culpa igual a esta copia. Rio, de. 

'de 19 , ás. . . horas. O acusado, . 

.J\11lES.a. q.·-~10- .G.O. _ .x1e.g.ot1. -~;.- .. I)fJ.)3. G.nr. __ o_ .. e .or~i -~::.o. t.:_,srrte .. r.ec.ib.o •.. ü 
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J .. ovo. o co:nheC:t~nto que em data. d.ct hmtem.~ cinco dõ corrente, 
·~ 

11 mais eu m&»OS· de~oito boraG•  f ~in: pt• aos m tl o-• nto e>a indi"Viduoe 
' ' 

Al!HtJR lil!f TOO, CLCNIS. n.m AaAUJO LXMA. ••  NEtMU ALV'lSS e Jt1.G .AUGUSTO DE .ARAU•  
.. ~ lo•' . ·, 

' ' •  "J 

quea en.m lnoit&das a~· classe lab .. Qiolca• s Í. luuta pela 'f'iolonct-., ~- mu- 

wlUÇl!a. elo regi.mm., lnoidhdo • altim ~ sanoçâo do vt•  15 d& Lei nº .•  ~8 de 

4 de· Abril do e or~eto•. 

Foi le:vr&do o respectivo a.uto de i;r1eão em flagrante,. no qual 

.• e,uae:ram. como ao.ua 1.ccuoadore-1 õS camtn!l'·GR ·•  A:trrauo cARuso, teeteum.a 

AMr mtO iU.VES .11UIO e JOO! RIBEIRO ?UCHADO. sendo dado ao • oeusadoa a. rea•  

pecti'V& nota 4~ culpá, pelo arttr;o aeimll menclcnado:." 'v _ 

Qitroaim, d.&D.'hro d.o pra.ao da Lei ser:. remetti4o a. V~ itcia. OI 

àutos d.o flagi-ente •  

··--··· .. --- .... ---·---·--·-·--"'----- 





SEGURANÇA SOCIAL 

r 

.J 1 1 

POLICIA DO DISTRITO FEDERAL 
Delegacia Especial de Segurança Politica e Social 

Rio de Janeiro, 5 de outubr°J:d,e }:/( ~ 

Illmo. sr. Dr. 2° Delegado Auxiliar {,d 

y 
De ordem do Dano. sr. Chefe de Policia, faço-vos apres ehta r 

os. individuas ARrtIUR 1i1ATTOS, CLOVIS DE A.HAUJG LThTA, NELSON ALVES e 

JOÃO AUGUSTO DE .ARAUJO, pr esos em fl agran te pel os investigadores de 

numeros: 352 - Ant oni o Alves Filho, 373 - Jo sé Jac i ntllo de Mend onça 

Ri beiro~ 461 - Antonio Caruso e 63.7 - José Ri beiro J,1Iachado, ás 18 ho- 

ras e 10 mi nutos cie hoje quando, no rrheatro "João Caetano", onde o 

Part ido Soci al ista do Bras i l re ali zav a uma sessã o ci v ica de prot est o 

con t r a as carn i fici nas guerreiras , dist ribu i am bol eti ns subversl vos 

dos quaes j unt o co piosos exemulares . 
·- .i: 

outr osi m, envro-vos por copí. a 

d.aq uelles i ndiv i duas. 

pro mptuar ios 

sauda .' ções 



, 

-"' 

DEI.~G~\C1A r;:sP.,.'.Ciíd~ DIC 3J;r~TTPJ\1'TC1 ?OLITIC.A -;:r; S'1r-:IAL ---- .. --------· - .. """-.,.,.,.-~--~-~~--------- - .. ---~---- 

- (T·~ ..... 1-.1· ~;·"" •  ('n,..,,.,.,u11·1· ro ) f - .. ,} l.1· 1 ~.., •  \:.} "" .l.Jlll--!. .:. ""' .... --------~- 
'J,TBtIFICAÇÃO: .. 
Nono d idt:ntificaà'.J - . rthur Pattos 

Hora e d o pae - José T~atheus Sant 'Anna Hatt.os 

Ncn da mae - Prima F lician.o Ma.ttos 

Nacionalidade - Brasil eira 

Naturalidade - Sergipe 

I dad e - 33 a n s 

Estad o Civil - Casad o 

Prgris~ã actual - Carphatsire 

R.,südcencia ac.tual - Rua Ce.pitã~ Pires, .r..0'93 .. 

HlSTílt~IC O ·~- ..... --- 
. 

II, ()l'.!.fü:: se cnccn t rava c o-: papeis c;r:'J:m~istas, o u-, f·-:ira~: anrnr;:1"3i- 

e n s sa ria r0 vi s ta •...• •• • ....• ..•.••  •  • •  •  •  · •  •  · •  •  •  · · · •  .•  · .• •. •  • ..•••  5- 4- 934 

F::ii 
9-4,-934 

p·)st:1 ou libr.)rdade (o r , nº 114):,o!··~ • • ••.• ..• •• • • •  ll- 4-9 Z4 

alli s e roe Lí zn ve o c crrí c I o de pr...,testo C8~1tra as car~if.icL1as 9'1J:.:;r- --·---~-·---- .. ~ ,.,,._ ---- .......... - ~- "·--~----~--- . --- ·- --- ·-·-- .... - - ,..) __ ,_ 
-1 pi:, I o ê'(\rtI 1IT··,....TA T)-" DT)/• ~'IJ .,., . . reiras, p roraov í.d-: D,;') A rr. T)_ .)d_, J-_,_'j_.c. 1'1 1>'.•-1.'l_ .•  , nOlíiUJ d1str1- - --- 

buia, cera o ut ro s , c o p í o s os b o I c t t 1:J subvcr3].v0s a ;s 1u0s vã_') exem- 

pl.s rce juntos a este· nr1nptuario; o aüi.da p o r-i m , adv0rtid'.) n1)o :18.; 

,,devia p ro sc+u í r na »r a t íca ill 0P-al de + al. nr'J;)f:l.Pu:1da, rc-c81cít.r!u, 

i surr~Lido-s~ c on t ra as 13. 'V'_;TiJ,:cias do e r e trr ·s:·:i.~~0.:1-1.~-::s da S('.)gura _ 

ça S:.JCi .1. F1j_ roc:ilhi ') 8.0 n.ProsJ;c;, cm • • •• •• •• • •• •• • • • •• • ••• • • • •  -5-~Pi·-35 

Li; d:. Ja.'r:;:ír·;,5 ele nutubr:,. de 1135 •  1 

C.1~.f)rre: 



fJGccã~) 
----~-· ...... l' .. ---- 

D0 p ronpt ua r-Lo nº3.956, c1a De- 

cI.ATJDIO DE ARATTJO LIL'"A .ru cr.ovrs DE A ,u\TTJO LIT : rT'-;:iti vo : r::i~s1u1ü sr1)) --- ... -~~~-- -- .. ..__,. _...,,.. ,_ .. _ .... _ .. -· -· ·•  -··--·-· -·-- ·--- ----···-- .~------··---;;::···- 

-,F_\T,I .J'TCACÃO: _.,_. _,._, __ __.:, .... ~~-.~ .. ::. ,,__ _ _,, 

Iétado - 25 a .,L.os 

R~sidJ;f'Cia a ct ual - Rua Alvares B:Jr,o:h,:::t, 22 - sab . 

trar )éll' ª a 

1 ·1c (-.! G· +- ·: f' "' ' __ ] ·. :1 ·1.11. GJvc;r;_o q 1.. .. ; v - L _ da 11Al1 ta · ~ Ç'a_ nf'.l. ci ') '8 l I. i b ~ rta ~ 
., 

l ·1 ·''~ 1· r e e; L h l d' a· ~, D :-'r··."...,,"' ·1· ' éL ::..j r-a · , l __ ; ._., ~: - ~· . '-' .. •  . .!... .:;.,. k) .,/ o , (;~ _L •  " •  "' •  •  0 .,. •  •  •  .. •  e •  .. •  •  111 •  e e o ct * a. •  ª "' e ('l 
14- 7- 35 

Ji'Ji , :1<::1. uo ana data, po sto era 1thi:·rcJado. 

f'Y'(J3~), CLi f'l ci'.'iü'I'c-S'1+-c•  PO "Thca .... r. 
~- - -- •  ·----" .•, . - ·"' . ! ""'"' ' ... ..L .1 . t _J... l J - .; T"ª~-; f"!q "·ta ''1t1 nl]C< '1(1 1 '" ,_/ .,. ,,.,. l . .J C. t~ ; . .!. • •  ' .- _,_r_,;. L -- 

all i se r-Jali zavcJ o C:J':·'ici..:.i a::; nr:rtest:i e :>;~t 1··a as car jj_fici.ia? u·111:r- ------·---,.,......k- ... ~---· ......... ~- ,...._....., __ ··-·----·--- ·- .... ~ ... -----~-~~------- ·- -·-· - 
r.::jiras,pror.l:::ivid::i pç3lo J_)/J..,.·cF:rno snr::J,H__,J A T)Ü BT?i\Sit , rnr'11lC cUstr-i- 
._,, .. _,. ~---,..._,-...-- ... 

r--'1 .. -_.;.Vl ' .a- -_r_·1T''.! . c.l°'f.i'.Ui r rç, y)T'> '['-j ca i ll P> 0'<=11 rl ,, ·j-,.,1 l) .. ~. - - ~ - ,...... .......- ... , _..,.._.._ ..:. . - t/. ,, -- .,, - . .,. l..)u l...·L....., ,_.._.,, .J.. 

. d"' ~, c1· --i- ···r t1'·-1c-·11·(•[J'l~l _,,-;:,,·: - '1.'-d 
' ' ... -·  ;.....' ... ~ -· · ... ) 

I'::i:i rr.;cJl'nid.;,1- a.~J T)e;::)'.:.,sit·1 a.:: Pr'J::;·rn,-': •• ••• • •.• • ..•  5-10-935 
-;:. . 

Rt J iJc ,Ta _10 iJ· ··i, 5 d::i Gu tub r·1 rJo 1935 

G Y1. f ··:; :rnc : 



, 

f 
DELGACTA ESPEGIAL DE ;::;EGU&iN'-jA POLITIC,~ E SOCIAL 
------------~ ----- ---~ __ '-{!_ - --·----"'- ----- -------- - 

~o _d_e -~~_g__llrf~!""~Ç,.,8:;_J.~.?.E:Jª 1-_ 

Do pr omp tuar-t e n ° 5. e-. 314, da se\,98.o de Segurança S0cial da 
., 

De Legací a Especial de ;j ·egurança Po Lí t.t.ca e s·c)çiaI,_ c.on s ta o assenta- 
~ -. 
1;~ 

'i men t o do t.eor segu mt e e 

IT~J.,Sºª-_jl LV'ES - LMoti vo G.cDmrnunismo}; 

QUALIFIC AÇÃO.:- 

Residencia Actual Gattete Ho t e L 

N<.:> me da Mãe 

- Nelson. Ã\tves ~ 

-- Luiz Jo sÀ. iUv e a 
\ 

Farail des de· :Souza Alves 

Nome do Identific-Hdo 

Nome do Pa e 

Bra sil ei r a: 

Natur alid ade D .. Feder al -.,. 
'· 1 

Jdade 22 annoa 
"' -', · ... 

Estado Civil Solt ei ro 

Profiss~d Actual c;ommercio 

HISTORICO :- 

Pr-e so , em fl agrante,_ no '~Theatro J"oão Oae t ano ", quando a l- 

li se realizava ê g_orntcio __ _g.~ 12_:rote>~§j:ioª~c_;mtr_e:~'--~s e:arnificir g~..ê_ . ..füL~ 

r~s, pr emcv í õ o pelo :PARTIDO SO.CTA:ri,IS'FA DO BRASIL,. porque distrib:1.1.ia,. 

com outros, ocp í o sc s bo Le t í.na subve,;r~i"'-..ros dus qua e s vão exemplares 

\ - juntos a· es.t e pr-omp tuar í.o; e ainda poT'que,, advertido que nao de v í a , 

p r cs.egu Lr na pratica í l.l.ege L de tal pr opaganda, recalei t.r eu , bl.'sur- 

gindo-se contra as advertencis.s dos r epr-esen'sant.es da Secçã(.;l de Se.- 

Social. Foi r-eceLn í do ao Depo s í.t o de Fr e sos.; em' 5/l0/l<a35 

1 
Rí o de Janeiro,. 5. d.e Outubro de 19.35.. ; 

l 



, 
DELEGAC.IA .ESPECIAL DE SE~ÇA ?_OLITICA E SOCIAL 

S.ec:çãQ; qL~gur&I!; Ç~~ci&l 

.. 
Do. pr-emptuar í.c no. ã..3:13, da Secção de S.egurança S ,cial da., 

De Lega.o í a Especial de Segurança Po Lí t í ca e Secial, cons ta G. assenta- 

men.t o do teor segu í.nt e ; 

J'OÃQ AUGUSTO_p.E ARAUJ' O { Motivo Conununismo). 

QUALIFI CAÇÃO: 

Nome dG Identificad~ Ja·ãm August.Q de Ar&ujo 

Nome da pa.e - J" o. vi ano de Arauj o 

- Nome d ~ mae Maria de Arauja 

Br-a sí Le rr o 
\ J 

Nac..i o. na11d a: d~ 

Naturalidade - Bi o Grande do NGrt e 

Idade 2!7 anncs 

Estado G::ivil - Solt eir G 

Prof is.são ao t.ua.L 

HeaidenfriB actual 

Advogado 

- R .. d:o Cattetet 280 

HISTORICü~ 

Pr-e sc-, em fl agr·ante,, no Theatro Joã-o cae tano , quando al-' 

l i se realizava o. comí e í c de prGJâ:es.ta con-tra as aarnefic!:i.nas guerrei-' 

~,, .p.romovid(l pelo. PARTIDO SOCIALISTA _UO BRASIL,. p r que distribuía:,, 

cem out r as, ccp í.oaoa boletins subversivos dos qua e s v·ão exemplares, 



.1 

'f 

··--·-·-··--1 _ 

·············------------~-----~----·-·······-······· 

... 

4 

1 ..,.., 



!' 

; 

fago. apresentar a V~ ti. oa ind.ividuoo AUHm MA'f1'0S1. CLOVXS 

l)E AiA WO L;tl&\.; li.u:tsoa ~\Lv:ms •  JíZfJ AUGUSTO DE APJJ.'IJQ, aS.im. do serem plro- 

t~aphadQS o idcmtificad•, SG~Vindo-ae V•  s; de en'ri.ar-ine auu tnU:'d.•  

du..ea ü.etylQfoopicae, ~-- photogr11.ph11.1 a suas tolhas de anteoedente• •  

pw responderem os mesmos. a l'Z"QQ.tse() pel'antG · ~urt Delega.eia AUlld,U.ar,co- 
. . . . 

-: 

---- .......... ·------------ .. ------------- 



.,. . 
Attm d e sere. reoolh.tdoe a. • • • •  ~eeiUo e. di•poai9a.o do J' •  

zo de lli rei.to de 'ar· c~~l .. <tue e oubor POl' distrtbu19Ão o prCOeH o 
' . 

a que respOPdem. pel"~t& tla.ta. D~leg:i;c1s.. oomo s.no~eo$ no. at"t. 11; da Lei 

u• •  38 d:e 4 d•  Ab.rll do OÓN'entG l2llllle1l,, l•to 'p!'ee,ntar a V~ a •. 09 aeguin 
•  , I ·- •  . . 

tos udividuos e !t..R~.litl.a. ~Jf 0$1 OLOVX s JJE ARAUJO Ll 
' . ' 

/ •  

/ 

-..--... ............. _ .. _ 
(asa~)· 



-, . 

.,... _, ,,, ..:.:.:..; _ .. ~ ~ ~ ~ :: --==· .. = ·=· -:--- .. -= .. --~- 
e 

~~~ 

~4~.;.f~ .. 



Gabinete de Identif icação e Estaüsüca Crimínill 
DO 

Distrit o Federal 
SECÇÃO DE INFORMAÇÕES 

Gn~ __ s: <iJe-~-~---<iJe 193 ~--~-- 

N ///zq_ __ 

~~~···~g~ .. ~~~f)f-' 
. - - -- -- --- - ----- --· -- - - - - -- ··- --- ---- -- - -- --- --- - - -- -- ----- - - - - - - --- -- --- - ---- -· -- -- -- ·--- - ------- - -- -·---·- --- ----- --·------- - - ·- ---- - ----------e------- - ~--- -- --- - - - -- 

o: 
AI d J , . \'·. - f . t r . 6 7 y €.;- d en enao a requiviçao con iaa no opcio n. essa 

~ ..... ~'°'~";~~= ·;~da~o de .... ~~- ~<5',~ ~</::~~:··~ 
e re0ebi~ q __ .: -------- 2________ _ .cabe-me informar qu~, a respeito 

~~~~~~~ ~- ? ? " --- --~~-------7 -··---~r-------------~-------·-----------------=-- 

---------- - - -- - - --------------- -·· --- - ----- -------- ---- .. - '/A··- - -- -- -- - - - - - --- - --- --------··---- -- ··- - --·--- - .... ---- ----- .. -- - --- - - -- .... 

·- - -- -·· ---- ... - ··- -- - ... -·· .... -- - -- ··- ----- -- - - - .. -- - -- - .. - -·· -- - - - - - --- - -- .. -- . - - - - -- --- ----- -·-- -·--- ---··-··· - --·---- -- ··---- -- .. --- - ------ - --·------------- -- - --- - -- ---- - -- - - .. - - - - - - - 

- - - .. - - ----- - -- ---·- -- . -- _., -·· - - ------ - - -- .. -- - ---- - ---- ------- -- - - ---- ----------·-·-- - - - - - -- - - - - ---- -- - - - - -- - - ---- - - - .. - ------ -- -- - - - - -- - - - - - - - - 

_,. .. _ - _.,_ __ - __ __ .., ,.._ - - -----·-- --·------ -- - - - - - .. - - --- - - - - --- - -- - - -- ------- ------ - ----- - - - -- - - --- - - - - - - -- - - . ····- - - -·· -- - ---- . - .. - - - - -~- - - -- - - - - - -- - - -- 

·--- ---·--·-- ... ·--- --- ------ ........ .. ... ·-- -- -- --- -- -- - ., ---- - .. ---- - ., - ---- - - -- - --- ------- -- - - - -- - -~ ------ . ------- - --- - -- - -------- - 

Saudações 

~Diretor 



~ 
~i 
~: 
i""- l 

·~1 
•  z 

o 
r--- 
rf) 
...-e o 
tl.J o:: 

4~}, rstituto de Identificação e Estatística 

e Certifico que a presente «individual dactiloscópica » pertence a 
J q_~_Q ~\U:Q·_l§~r_Q_J!_f') _Aw"_u:;r o _ 

filho de Q~_t_~1y:i,u._:r1Q ct9 __ A1~a_l-l.i.O ~-- __ _J __ e deJv]}l _:riJ;J._ Q.Q_.ic,,n.'mJa_ .... --·-·-· _ 

de ?,?_ __ . anos : na tara l déJ_ lU_o __ (i_l'.'11XJ:"1 ~~---ªº--J~ g_:r· :t-~-------- .. _ 
Instrução------·· __ s_~~~------ _ .. Profissão -~~_d_y__ogi:~,-~(). Estado Civil __ ~() l _t_~~.:!'Q____ _ _ 

M ativo da prisão _l,_~·~_. __ JJ5 9:~:L __ . ~j_eJ 9_§ 9JJ f! _~)_f)_ .Id]. em,__7 ~_6 __ .Q_~~:t-_l!:~I' 5? de J 9;?_5_ _ 

,. li Rio de janeiro, -l[:;,fd-,L~-~:. ~de wM- 

f i11RMAD. F.SsO!I i~1~º/'{f2 .,l/ h-~·:u'!:.;~.Lc<.~~ ez: r 



SÉRIE 

JVUNIMOS POLEGARE,_S~~-I-N~~~DORES 1 MÉDIOS 

SECÇÃO 

ANULARES 



Gabinete de Identific ação e Estatística ~rimínal 
DO 

Distrito Federal 
SECÇÃO DE INFORMAÇÕES 

---- -------- -- -- --- -- - - - ---------- -- -- -- --- - - -- - - -- ---- - - - -- --------- ---- - - --- - -------- - -- -- -- -- - - ---------- ---- ---- -- -- ---- ---- ---- --- -- -- --- -- ---- ----- - --- 

. ~ Atendendo á requisição contida no oficio n, ef ?/_c,--__ ....... dessa 

_ ~-""'-,,..·-········ --- datado de ... /:: : .. /'.~-=~1</?..=-------------------- 

. e recebido __ «>: ~'!'~- Zçf2_ __ -:__~-~:---~- __ cabe-me injfJrrlZar .que, a respeito de 

·-=-~~~~~ ••  .: • •  ~-- 
. G b' · 1 . •  1"11 . .é. -~ ~ "' t:ro consta,_ neste . a mele, onde figura sob regist12J7-~---n. /L _ 

__ L_k_d~«-c~ __ ?cf __ ~---"=-z,z,~~~dL/7.±:'....f--- 
.- .. ,.. -.. 

~~~-~-~-~-~~-~~-/~-~-~~::'_~-----~-----~---------------------- 

-· -------·--··---------- --·----------- ·----- ··--·······---- . ---- -- - ------- -----·---~ -- ----·-----·-----·---- -----------------·----- ---------------··--- --· ---·-- 

. e_ 

. : : _ :· . •  - ' - : :: : . . :::::: :::::::·: ~ --·---···· :::.::: - ---··--- -····-·· ::::::::: 

I'---· ............... _ ... .,_ ... --- --- ....... __ .,. ......... ,. ... __ .,._ .. _ ---- ·-- - -- - - - - .. _ ----------- - - - -- .. .. - -- - ------- ---- ----·-- - - --·---·---- -- -- - --··~--·--------- -- ----- - - ------- - -- - -- - -- 

Saudações 



<:> 
~ 
~ 
N 

' ~~j.l 
' ' •  z 

o 
~ 
(/J ...... o 
'1.J 
~ 

Instituto de ldentlflcacão e Estatística 
•  

/ 

CLOV!'S rm ARA UJO LD:lJ\ 
Certifico que a presente «individual dactiloscópiça » pertence a 

.filho de_Mmw_o_l _ Q_t:tm:ü __ (te;; _l~.r1:n1j_o __ Lima_, __ e deM~_1}:~ -~__l~_r:p.e:t,~-~---ç:~ __ j\;_r_FJ:lI _j_Q __ J~J_1_rir;1, _ 

de gJ anos: natural deu. __ )?_l} J'.'f.J,_bylw! do __ J~o.rt_e _ 

Instrução Eit~-------- ---- - Profissão __ a_g_~:tc_[!l _t__q_r_ Estado Civil f}o_ l,_i;_(JJ;!'.'_Q _ 

"' · d .: - ft~rt. 15 da Lei n° 38 de 93"- · 7 1 o t b · J93r.; lr 1otzvo a p1 zsao : __!:e!.f. em, ç_() :g_ -µ __ J'.'Q de Q _ 
L ) / - /' •  

Rio de janeiro, ./ de C.« __ ,ç __ L4_,, __ Á.J: J de 19 -rc- 1_~---' 
r / 

___ Lf ..... -~-~=--- ,_, ,4:-, __ -"------~.J(_ ::- __ , ~-----.-- -----<-•-- _ -~-------- --" _ _,__, '. : __ 

FIRMA DA PESSOA IDENTIFICADA O AUXILIAR 
/.' 



<C 
~ 
j::: 
CI:) 

'j::: 
<C ..... 
v.> 
LU 

LU 

C) = 
·~ = ~- ü:i 
<C z 
~c:::c 
~~ 
-w 
1- CI z 
LU e 
5! = 

SÉRIE 

'1.l ª C2 e 
""O 

·'1.) o (/') IC\l 

:2: 

POLEGARES INDICADORES MÉDIOS MINIMOS 

SECÇÃO 
1 

1 

1 
ro 

~ o -e 
<=:: ·~ Q) 

o ::; 
'é) Ü' o- 

" e (fJ 

z Q) 

" '1.l o 
m (/') IC\l 
<=:: :2: "' >< 

"' E ...., 

ANULARES 



Gabinete de Identificação e Estatística ~rimínill 
DO 

Distrito Federal 
SECÇÃO DE INFORMAÇÕES 

&n ... L ~e--~---~e f.93 2 .~------ 

N. 1//q-7 
. /:1/ 

---~~~-~--4~<4_--~~qf/;fl': _r;-. 
·---- - -.- --··--. - -- -- - --- - ------ - --.-----~··--- -- ----·- ------- .. - --- - ----- --- ---- - ··----·- --- - - -··------- ---- ·- - ---·- ---------·-. ---------------~ -- --;;-- - .. - -- 

,.., 

I• ~ 

Ai d d , .\'. - ' 1 ·,/ /) ,;; •  6 .!!? 7V- d en en o a requssiçao conaaa no op,cw n. -------·--,---·-------- ·------- essa 

___ --~"'"""" .,1__ .. -·-•  ·-----·--- datado de __ /_:-::::. ,;'.,e;'_:=~_z,.z-__~ =: .. ----·----· 
1 e recebido ~---2=- __ /_~--=-9'__?__~_- cabe-me informar que, q respeito de 

r --::::~:::::= ~~=~=~~~:::- 
consta, neste Gabinete, onde figura sob registr~~n. __ 9'/L<L<F __ 

-- -------· ----- --- ·------- ---------------- --- ---------------- ------ 

-------- ------~-------- - -- -------------------- -- ---------- --- ---- -- - --..1--- --------------· ---------------------------------- ----------------- --- --- 

-- - ····---· .. ---- -·- - - - ; .. ----.-- ··----······-······ --- ----- ··- - -- .. - . - ---- ... -·· ··--··--- - ··---- .. - -- 

---------- ·- ~·-------------- ------------------ - ------ --- ------- ------ ----·- -------- ----------------·---- ----·--- ·----- ---- ------------ - -- -- --- - 

·----- ---- -------·-- ------ ------------------·-------------------- -- 

---- ·- -· - -- . ----------- - ·- - - --- ---- -- ---- - . - -- -- --- ----- --- - -- ·- - -- - - ---- -- -- . - -- --- - - ----------- -- ·- --- -- - - - ------- -- --- - -- - - - - - - - ------ - - ------. -- - -- - - - - . - - -- - 

.................... ..... ~--··------- ... ------------------- .. - ·-- ----· --------------- . --- ---- --- -- --- --~- . ----- ------------------ ·-. ------------------------------· -- ·------ 

,. ... _ .. - ------ ... -----· --- ··------------~------ -- ~ .. -- - ··--------- - ---- - -- -- .. ··- -- -- ------- ------ -·· ···- ------ ------ -- - - . - ·----------- ---·· - . -- - - - - - -- ---- -- .. --- 

Saudações 



i filho, de:LJ?:tz J9s_~_J~AYE'.~-- _ __ _ e de __ J'_i_i~t:i.~JA()_ê _R:~ -~ºt1zª_} J:i!_~~- _ 

O de __ 2_2_ anos: na tara! de _f;l_to" Gf-!._p.1_t_~1 ------------------------------------------------ 

~-- Il .strução s_i_f[! Profissão _c>:_0_T1J!fl.(}_!'_c_i.g Estado Civil ~_oJ__~~J_1·g _ 2 Motivo da prisãd,rJ.15. da :Lei n.º 38 de 9; dj. em ,?e.a.o 911t':~l'.º de J9'Z>5 .•  

~ ~,~:~~~~OA~i~; dejaneiro, .. ::e.~·;;,,::;~:~<I:R ':" " 



Lú 
CI 

SÉRIE 

POLEGARES 1 INDICADORES 
'--------~~---------'---------'------ 

SECÇÃO 

MÉDIOS ANULARES M.INIMOS 

,, 



) 

Mod. 39 A .-1 
~j 

-----·- y:Í~-"9~k~--Lé}t- _____ . 
1f 

/_____ 7----- n .. 
------------- --·-·--------------·----- -·-··-----. -----· . ·---------··--··-··---------------- ··-----·-·- ·------------------ _:·---------:Cf-,--~;; ----·~-.GÍ ·:: .•  

-i~- '· 
---- - 

. 

6ubinete de Identificação e Estnüsücn ~riminnl 
--- .. ·--~ 

J'{.o __ d~~ 
rJ?io de Janeiro,.l!?..de ~~----de 19_d'_S:- 

Secção de lnlormações 

Akndend á requisição contida no oficio n ..... 6~--?:Y'.__ ---/ 
dess.cc; 9 __ ---- ~ - -- - --- _, datado de 

----·-·· _ /... 21J_Jr_ e recebido. az~.-::~5:4~ 

cabe-me i1iformar que c~L---<---~------- 
__ ._,_,,__,..,...,.,., ••  __ ,.......,_,,~-· _,.,,,,., __ ....,.,_=--- •  ,.,.,,,,_ =-----=-----"'"""'-- --,.,.,.,. ,,,__ _ __;,._ 

1. 

.. ~-d2----~~--~~--------....,,,.,,.,,,,--- 

figura sob n. ----- f"Y.'J~ no registo ~.dêste 

Gabinete e tem os antecedentes que se e·ncontraW'no "Verso dêsie. 
1 

1 •  

,. . 

Saudações 

f11'1P. Nacional - 

. 1 

_._ 



folha de ar 
ENTIFICAÇÃO 
J'A - - Autoridade 

- =- ======' ----- ====-= =-==-======= 

1 

- -----·--........ ~ 

h---- - - -- --- 

-- - -.--~- -- 
., 

------------- -~ ~-~- ..,.:..-..- 
..__ 

·1~ 
'--J:'J ._.,..;- .. 

i.>: 

-~---·------------·-- -···-------· ----~-------·---·--_-----"'---·-···- .. ----- - -- ------~ 



uecedenres 
~ll Serie -;[;: __ 1/Z/Y;{ _ 

Secção -~i/Uz_______ ~ 
1 

A' disposição 1 

de quem 
MOTIVO Julgamento. 

Data 
da 

Saída 

_(j _ 

-- . 

(_.•  

------------·---- 



·:, ,. / 

LOCAIS 
-------·--·-·- I======== 1~-==-=--=--=--=----- ---=----.·.---~---~~-=====-=--~-,--,--=-·""-··----~-=----~-1 l=--=-=---=--=-·oc·=···-""'··-=-=-=-=====--=-==-==--=-=---=c::. -=--=--=------· 

-··--·---·--r-~-- 
DAT AS NOMES MOTIVOS 

-4/ 

-=======,~-=================~-~==-=-~=== ~ 
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{?J~~i~uto de Identificação e Estatística :Z,f 
J Certifico que a presente •  individual dactiloecopica » pertence a 

ARTHUR lvlt\TTOS 

fil!zo d@:Q_êª M?·:th~m_$ Sªnt ~L1JP/~·L_M~_1; t_o_::i e de __ ~P_:r.:i!là_l'?: __ F.~l iQ_i~nª_ Mtüt_o_s ----- -- - . 

de _~.1- anos : natural de __ S_e.rgip_e_ _ 

Instrução f?Jro. Profissão __ Q_~vr;p_int~_ir_o Estado Civif yJu_.y_9___________ - ---------- 
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POLICIA CIVIL DO DI 

20. •.. DELEGACI 

Rio de Janeiro, (D de Outubr o de 1935.,- 

J· 4-,..~ o~ 

E:!:mo, Snr. Dr, JUIZ DE Dlll.l lI~c ~ 

(o. que couber por di stribuiçÜo., 

Levo a o conheci me rrbo que em dato. de h o .J em, cinco cl o corrente, 

Ó.s ma í.s ou menos dezoito h or-as , foram presos m flo.gro.:nte os individuas 

A.."RTHlJR \iJAT'.L'OS.1t CLOVIS D:G ARAUJO LIIM., ~JE~ ALVES e JOÃO P.JJGUSTO DE i\'..P~U- 

JO, q uand o conduziam e distribuirun boletins de c ar-cc ter c ommuní.s'tas , nos 

. •t d . ,. ] . quc.e s eram arica a as as classe Lcbor ã osas a lucta peln v l o .e ncau , par a mu- 

d d . . ' . d" d · ,.., ' l ç· d L . 0 "'8 d eriça o r egamem, anc r 111 o assim nu suncçao do m~t;. o o. ea n •  o e 

4 de Abril <lo e orr en+e , 

~ 
F'oâ Lavr-ad o o respectivo auto de pr í.sao em flagrii.nte, no qu a I 

:iepuzeram. como seus a ccueador-es os COIIDU:: TOR - 1 TTG:lfIO CAR.USO,, testemunhas 

AlII' Oi'JIO ALV ES FILHO e JOSÉ RIB1'IRO I.i.ACIUIDO, sendo dado aos nc cus ad os a. r os- 

pectivD. nota de c ul pa , pelo &rtico a c íma mericã onad o- 

OuJcrosim,, dentro do pras o da Lei ser~ remettidou V. Exc ia .. os 

autos d o flo.gra.nte. 

Attenciosas 

Dulcidio Gonçul ve s; ... 

D. G. C. E. - S-7 - Typ 
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Exmo. Snr .. Dr. !]\11.z.;_ Fed~:r.9-). ~-Jª. Vara __ gq.))is 

De conformidade com a requisição n. 3298 

datada de 16 .do ... corrente ... 
.. ···•···· .1 faço 

apresentar a v. Exa. o detento Joã.o August o de Araujo,Arth.ur 

.r: .Matt.os,.Clov1.s .... de ... ArauJo ... :L1rna. .. e .Nels.on. .. .Alv.es.,a!1m nescren .. Quall'."" 

ficado.s .. e .se. verem processar . 

' :.. O DIRECTOR 

A]· Yê1o f\Te1 va , 
·•• •• ······• • •• ······•• ••·•• •·•·• ········• • •······  •··· •• •... , ..• .• ••.•• • •.•  •  • •  • •• •• •·•• •• •• ••• ···.(••'-•·• ··••••• • •··V~~:·/:.···•• ••• •·• • • •• •·•••••• • •• •• ••• •·· 

\. l 

............. ~ 

.......... .1 A- • • ••.. 

--·····················-·······-·····-·-··· ··- --·-······················ ·- 

.................. ,,.. .. . ~--·" - .. .. 
·ª 

- - ... ·~·-· ...... - . . . . . . . .... .. . .. . . .. . . . .. . . . . . . . . . . . .. . - . . ... " .. 

D/O S.S. 
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APUD 'ACTA 

AOS dezesete de outubro de mil novecentos e trinta e 

cinco, nesta Cidade do Rio de Janeiro e em cartorio, 

comja receram os accusados .roâo AugusGo de Arau,jo, Ar- 

tnu r Ma ttos, Clovis de Arau jo Lína e Nelson Alves e 

por e Llesme foi dito que nomeavam e constituíam seus 

bastan i.es procuraâo res e Advogados os Dout.or-e s Antonio 

r, 

Dias 1ravares Bastos, Luiz Werneck de castro e Plinio 

Ferreira da Cunha, brasileiros, Advogados inscriptos 

na Ordem dos Advogados do Brasil, o pr íne iro com e scr íp- 

t orío a rua do carmo numero cinco, quarto andar, e os 

dois ultimos a rua dos Rosar í o numero cento e doze, pri- 

meiro andar, para o foro em geral e sspec la lnent e pa- ."' 
~~ 

ra defendel-os no Processo crlme que lhes move a Jus- 
r 

t í ça FedePal .. - Assim o disseram, do que dou re e as- 

s Ignam a achado conforme. 

'--"' ....... '-""~-- -~.,.,,_ ....... _ /Tf,.-Ot........~'..-ói~:!:l.l!IC:JI~~ 

~~------ '_J_____...I~ 

.·~ ·. . -4 jl 4~ . . ao{, 
~~ ~' 

d?~ar~Q~ . 
(Sell os no verso) 



.. 



TERMO DE .l UDIENCI A 

Aos dezesete de outu bro de mi l nov ecen tos e tr i nta e 

ci nco, nesta Cidade do Rio de Janeiro e ntt sala das 

audiencias do Juizo Federal , onde se ach ava o M. Juiz 

Federal da Primeira vara, em exer cí c í o , Doutor .l:!.;dgard 
. ,,.,,. . 

Ri.bas carne iro, comnrgo . .f!_;sc r i vao , aberta a audrenc ias 

as tre ze e meia hor as , pel o por ~eiro José da Si lva 

Breves, compareceram os accusados João Augusto de Arau- 

jo , ArLhur Mat tos , Clovts de Arau jo Lima e Nelson Al- 

ves , fo i pelo M. Juiz lida aos accusados a denun cia 

contra os mesmos or rerec íca pelo Doutor Procurador 

criminal da Republica. A seguir foram os accusados 

quallf í ca dos , sendo pelo .M. Juiz conc edí do aos accu- 

sacos o prazo de cinco dias para apresentarem defesa 

escr i pta e i ndicar o ról de t eslemu nhas e e l ement os 

Gle defesa. ~ l avro este termo, ext.raní do do pr otocol - 

lo das r- i nci pi o decla- 

rados , 

...... 

o dactylogrdphei. E 
,1 

.~/ ,,.. 

t e 



J\os .... dezese1 .. e ... dias do mez de. outub.ro . ele sn no 

de mil novecentos e XrllJ.n:.ta e C Inco nesta Cidade do Rio de Janeiro e na sala das 

eudiencias do Juiz.o onde se achava o lvleriüssimo Juiz federal . em e:x.~rç :i.,ç;i Q, .. 

d " 11 ••  •  D . . 1!.:dgrard Ribas na · a J. vara ~':im. OtJ/01 -::: 1..1 J'l1~)TQ, 

· E · - hi accusauo , comm1go scnvao a 1 presente o o . 

o Juiz passou a qualihcat-o pela maneira seguinfe:-- 

Oual o seu nome? João Augusto. de Araújo ..... 

Oue idade tem ? Vinte e sete annos . de idade , 
/ 

O I ··d .: ·1·> Solt" ~iro ua o seu esta o c1v1 : ..iv .. · .. 

Oual a sua nscioneltdede >: Brasileiro~ Rio Gran<:le cio 1vorte !L 

Oual a SU(l fil iação? octaviano ArauJo e JV1aria de Arél.VJO ..... 

Oual a sue profissão? AclYog:;i_çlQ, Bªçhq,r~l f::Jll Direito! . 
Oua! a. sua residencie ? .. HUa .do .Catte..t.e ni2. 280. . . . .. . . . 
Sebe ler e escrever ? . Sim •  

.... ·····--··· (., ··························· 

E por nada mais responder, Juiz se 

' 1 . 

·.~ ... 



Aos .. ... dias do mer, de : . .. Qpt;µt) r.Q . . .. do anuo 

de mil novecentos e vinfei.kll::ª (3 Cll19.9 nesta Cidade do Rio de Janeiro e na sala das 

eodiencios do Juizo onde se achava o !Vleritissimo Juiz Fedcroi. em ex~rcj_ '~ io L. 

da J.' Vara Snr. Doutor ~Qgªfcl RJ()ª~ CªTI1t;JfQ, 

' commigo Escrivão ehi presente O .. accusado 

o Juiz passou a qualifi cai-o pela maneira seguinfe:- 

Oua! o seu nome ? A:rtblJT Mªttoo 
Oue idade tem? Trinta e qua;.,ro annos de idade .. 

Oual o seu estado civil r YillIJJO 

Oual a sua nacionalidade?;,·· l3!Ci~J~t;if q. Estad.o de ª~~Jp~~ . 
Oua! a sua fili ação? Jq$~. N!ªJ:b§JJS. S.ªnt'l~nrv:i. IVJªJt9$ .. -~ Pr:J.mEl. F~JJ.., 

. e íana ... Matt 0$ .. " · ·· ···· ········ ·· ·· ···· · ·· · · ·· ·· · ·· ·· ····· · ·· ··· ·· ·· ·- · · ·· · ··· · ··· ................................... ······. 

) 1'·-? e .. ( uol a SU<J . prOIISSéJO · arpl!Jt61I'Q •  

Oua! a sua residencie ? Vi:L.1~ HE?Ki J:1ª n.Q. 59, E$i:ªÇªQ de ÇqJ.J~gJq. 

5tJbe ler e escrever ? Sim .: : . 

:v 

(',· 

E por nada mais responder, nem, _ ser perguntado mt1~d# Juiz se 

, .-~·. .· ~ . ~~/.;:i 
º;J@"cty],qgrgp]1et '. :·E: .... eut~~;,,-~ ~ 

_:. . E9.C.J'~YªQ, Q f?VQf3_çr~YJ•'."'.' . 

. ;; .. / 
/ 

~
- .;-:. . . . 
•  •  1 

1 
., 1 
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•  

Aos ... dezesete .... dias do mez de. ... .. . Qµt.p PJ'Q . do enno 

de mil novecentos e itFtã.1:eta e ClrlCO, nesta Cidade do Rio de Janeiro e na sala das 

audiencies do Joizo onde sé achava o Merífissimo Juiz Feder.:tL füJL exercIc 10,. 

de 1." \/ar11 Snr. Doutor ~qgg:rd R:lOª$ carneírc, . 
' commigo Escrivâo ehi presente O. accusado 

o Juiz passou a qualifi caf.-o pela maneira seguinfe:- 

Oua] o seu nome ? .... GlOYii:3 deJtrai.ljo LJma. ... 
Oue idade tem? Vinte e cinco annos de jd.ÇLO.e. 
O uai o seu e5tado civil ? Solteiro. 
Oual a sua nacional!dade? Brasileiro .... Estado da R:Lrahybéltt 

Ou(jl a. Sll ÇJ fil iação ?.} Jl8.l1QÇ]. OttQ11i d.~ L\rª.µJQ lJiJJ[ê. e Mariª Arn~l.iª 
. de. ArnuJo Limª 41 .... 

Oual a sua profissão? Agriçµl:cor.. 

Cu«! a suo residencia? .. Rua AlYª.l"Q B..Qrgb~t .. P~ 2?. $9PI'Cicl9 ~ 

511be ler e escrever? Sim. 

.................. ··········· ·····-······· . .. 

•  



., 
'. 

......... dias do mex de .. . OlJ.tVPJ'O. . de annô 

de mil novecentos e ~J.nta e. cí.ncc nesta Cidade do Rio de Janeiro e na sele das 

eodiencias do Juiz o d. :-J h . M .,, .. ·· J · ª d ·. 1 °m exerc te Io on e se ã C Bva o en 1ss1mo t11z 1 e era. v '· ,, . .. . , 

da 1.· Vara Snr. Doutor. JDdgil.rd. Ri~):J.$ Carneiro:-. .. '.'.'.".'.""' "."'. -- - - 
, com migo Escrivão ohi presente o . .accusaco 

o Juiz passou a qualificai-o pela menetro seg·uínfe:- 

Oual o seu nome? .. N~J$Qrl Al 'VB~L 

04e idade iem ? Vtntie EL49JS annos de idade. 
1 

Oual o seu estado civil ?. .Solteiro~ . . 
Oual a sua nacionalidade? E3rªsiJe;:Lrc::>. PJ~3t:;fiGt0 FE?ci~J'ê],J. 
Omil a sua fili ação? .. Ll1lZ JQ$~ AJVe$ e FEl.ra..ilcie$ O.e .. sov~ª AlVe.$. 

Oual a sua profissão ? .. 1ª~~à~~~·ª' ºª ,(\ssqçi(3,Çª() ~.;i:JpJro.sªnI~l1$.e .d~ 
Oaal a sua residencie ? . H9t'7l Cªt.tete, ª ruÇL do Cªt.te.te •.. 
Sebe ler e escrever ? Sim, 

E por nada mais 

lavrasse esie CJUjo que assign«. Eu ..... ,,,. ,,_,,~._ 

,, .... ,· .. 

... .. , 



.JJo Do MALCH:ER DA <ClUNHA 

Ao Do TA.. VARE§ JBA§TO§ 

HELVEICH) Ao MON.A§§A 

Advogados 

UJ 
RUA DO CARMO, 5, 4. ANDAR: SALAS 1 E 2 

TEL. 23-5084 - RIO DE JANEH<O 

JUIZO FEDERAL DA PRIMEIRA VARA 

DEFEZA PIIBVIA DOS DE:NUNGIADOS: João Augusto de Araujo 

Arthur Mattos 

Clovis de Araujo Lima 

Nelson . . Alves 

M.M. Julgador 

O illustrado orgam do ~.P. federal denunciou os accusados 

) 

como incursos no art. 23 da Lei ns , 3 8 de 4 de abril de 193.5, isto 

é, por achar que os mesmos hajam eommettido o crime que o referi~o 

disposi t ivo define e pune como se segue: 

11a propaganda ; DE PROCESSOS VIOLENTOS para subverter 

a ordem pul it ~ca é punida com a pena de um a tres 

annos de reclusão"; 

ou mais: 

"a propaganda DE PROCESSOS VIOLENTOS :p ara subverter 

a ordem social é punida oom a pena de um a tre s 

annos de prisão cellular". 

Para enquadrar os accusados como tendo incidido nos cita- 

dos termos de. Lei n2.3 'ffi, bastou ao Dr. Procurador que pesas se so- 

bre elles a accusa ção de terem distribuido boletins de\6onstam 

sete exemplare s a fls. 3, pelo simples e unico motivo de co nt er em 

os mesmos as expressões que adiante se seguem, tr anscript as na 

denuncia: 
"de r rub emos o gcbverno de Getulio - gov erno de nego- 

ci sta s , guerreiros, e instaure mos o governo popu- 

lar- nacional-revolucionario, que dar á pa z e tr aba- 
lho ao Brasil. 11 

Res ,lmente, si :p r ocedesse ou se pude ss e s ustentar contr a os 

denunci ados a accus a. ção de que houv ess em el le s prov adament e distri- 



buido tae s boletin s , estariamos em g_ue nos parece mais f e; óil attri- 

buir int enção !21--di sa nt crimino sa, segundo a lei n~. 36, ás ex pres- 

sõe s finae s daquelle perio do, em que se :p romette dar " paz e traba- 

lho ao Bra sil". 

Nenhuma invoca ção á violencia, ao empreg o de for.a ou pr oces- 

so s suver sivo s , se encontra, não só no trecho posto em destaque pe- 

la douta Procuradoria, como em qual.lu er outr o do texto, ou do espi- 

rito dos i ncriminados boletins. 

E i sto seria o quan t um sati s par a tt derrub artt o f'ra gi .l imo ar- 

cabouço da accusa ção. 

•  

•  

Entr etanto, cireumstancias de maior r ealce i nda occorrem, 

para abreviar a im procedencia da denuncia. 

Dois facto s de re l evo e8tão a reclamar expl i cação neste pro- 

cesso: 
. ~~ 

Os beleguins da Ordem Social, ciosos de demonstr are ~au- 

toridades que os enc arreg aram do polici amento do comíc i o do dia 5 

de out ubro no theatro tt JOÃO CAETANOn, appar eoem no processo como 

tendo emprehhendido â apprehensão de g_uat ro maços de boletins iden- 

ticos aos de f'ls. 3. 

De nenhuma dilig encia de confere ncia dos mesmos é dada noti- 

oia nos pr ese nte s autos, e, muito menos, coisa que é para sobreman ei - 

ra extranhar, taes maços não se e ncontram em juizo, quer app ensados, 

quer remettidos por qual quer outr a via proc essual. 

Dahi a prov a mesma de que elles só se poderiam encontrar 

passando-se uma "r evi s ta. 11 na fantasia .. dos inv es tig adore s •  

•  

•  •  

O outro f acto, a re .s peito do qual sobr eleva a qual i dade das 

testemunh as ouvi -das no fl agrante policial, é a maneir a por que ahi 

se architectou a prisão dos denunciado s. 



3 

segundo o enredo convencionad~ pelos quatro investigadores, em- 

penhados em dar prova de seu serviço, para fazer jus ao cobiçado 

premio de 100$000 mensaes ou semanaes, ao q_ue maior numero de deten- 

ções apresentar aos delegados de dia, - os accusados teriam sido 

presos na Praça Tiradentes, nas proximidades do theatro ''JOÃO CAE- 

TAN011, quando estivessem distribuindo o.s menchionados boletins, de 

que teriam sido, em poder de cada qual então revistado, encontrados 

os maçõ s que não se encontram em parte alguma. 

Sem duvida que j para uma prisão effectuada ás 18 horas do dia 

5 de outubro, um flagrante lavra~o somente no dia seguinte, 6 de oµ. 

tubro, conforme se vê a fls. , já estava evidentemente frio ! • • •  

•  

. ~ , ,.,, 'd l nt Mas o g_uerreal suc:cedeu se deprehendera nao so o 1n eresse 

paLpave 1 dos be leguins em obJ ect i var serviço, detendo pessoas que 

traziam "d' olho marcadas" á vista dos miro bolantes ante e e deeyes com 

que nos podemos estarrecer de fl s. 14 a 19, de cada um dos ac cusado s, 

como da prova que nos propomos fa zer neste iniquo processo: 

Os denunciados, todos elles, foram detidos, quando, á dita 

hora, SE ACHAVAM NO INTLRIOR DO TH.EATRO JOÃO CAETANO, assistindo, 

como lhes era licito, ao comício alli realisado pelo Partido Socia- 

lista do Brasil, devidamente autorisado, contra a guer::e. e o fasci- 

smo , 

Esses mesmos denunciados, NÃO PODIAM PORTANTO IDER SIDO PORTA- 

DORES DE EMBRULHOS OU MAÇOS DE BOLETINS DESTINADOS Á DISTRIBUIÇ!O 

QUE P.ASS.AS3EM DESPERCEBIDOS Á REVISTA A QUE ERAM SUBMETTIDOS TODOS 

OS QUE INGRESSA V.AM NO R1CINTO DO THEATRO POR NUMEROSOS INVESTIGADO- 

RES POSTADOS ÁS RSPEU:IVAS ENTRADAS. 

Dahi a necessidade de haverem os investigadores inventado q_ue 

os accusados teráam sido presos e revistados na PRAÇA TIRADENTES! 

A prova então de. arbi traiedade :policial, prend.nndo-os no inte- 

rior do thee.tro ., que se achava repleto de assistentes, se rá mais um 

golpe fatal contra este processo, que já se re se nt e por j.mproceder,~ 

a innocuidade das expressões constantes dos r'e f'e r Ldo s boletins, da.- 

dos como distri buf.do s em local onde não se achava. qualquer a.os de- 



nunci ados. 

A policia aliás, que deve ter em seus dep~~itos r esm~s de 
e prospectes e ter es co - 

lh ll'tc:.ratura, na r a illu stra,r a truculencia da. :pregação l hid o me ·· or " ~ 

Tiretendeu attribuir aos denunciados. qu.e ~ 

Mas a razão de se a charem presos os denunci ados, soffr endo 

a coacção il le gal e arbitraria da. reclu são violenta, mantid a in com- 

municavel, está bem nos pr-o po s í t o s da mentalidade a que se pretend e 

dar fÓro s em nosso paiz, no endoss o aos proce ;;;; sos :policiaes, ulti~- 

mente tão largamente preconisados, e coroados de tão retumba.nte suç .. 

cesso. 

Baste. co r rer a viste. sobre a promptuali saçã.o d.os ae c us a do s , 

onde os juízes-mago s, in ap:pell aveis, de infallibilid a. de semi- papa- 

lina, decr et aram, sem mais nem menos, que elles eram todos "commu- 

nistas": um por ter distribuid .o bol etin s , a r espeito dos quaes nPde, 

se sabe, numa est ação da Centr al,(fls. ) , outro por ter si do pre- 

se no largo da Ls,pa, em det er minado d.La , " por su.ppei ta de alli se - ----. - 
encontrar (sic) para a realisação de um comicio de prot esto cont r a. -----. .. -- - - - 
~f ech amento P~&:_ov ern o da A.N.L." (fls ), e fin alm ente os out r os 

dois pela distri bui~o dos anodynos bol et in s com qúe se :procura neste 

proc esso cob;rir"as .. ve rg onhas"d a Pol ici a. 

Taes conhecidos dos 11tira s" es tav am mesmo em condi ções de lhes 

servirem ao pro posito de movimentar uma Delegacia no dia por demais 

pacato ; em que se re alisou o meeting do Partido Soci ali sta, na mais 

completa ordem. 

Não :p erc amos ma í s tempo, e agua rdemo s que se faça Ju st Lça, ou- 

vindo-se as test emunhas adiante ar r oiadas, c uj a intimação se requer, 

em dia e hora previs.mente design ados, j ulg e.ndo- se afin al im pr oc eden _ 

te a denunci a, com a absolvição dos accus ados por int ei r a f al ta de 

pr ov as. 
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MANDADO DE INTINIAÇAO PASSADO 

NA FORMA ABAIXC)~ 

O DOlTTOR EDGARD RIBAS CARNEIRO, JUIZ- FEDERAL DA PRI- 
-- 

ME IRA VAM DO DISTRICTO FEDERA.L, EJv~ ~XF,f"{CIC IO· 

MANDO 

a qualquer dos Officiaes ·de .rusi.í ça deste .n.izo que 

a vista do presente, i:rido por mim ass í gnado , em seu 

eunpr ímen 1.,0, Im.íme ao DR. PROCURADOR CRIMINAL DA RE- 

PUBLICA para sc Ienc ía de que· o sunmar-io de culpa de 

João Augus t.o de Arau .)o e outros, está designado para 

o dia 29 _ _i~_~or!:e~.!e, ás 1?:...~oras, •  o que cumpra, na 

f orma de outubro de 1935. 

,./' 

/ __,-t_.S- __ · _-8- __ 
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Assentada 

Aos vinte e nove de outubro de mil novecentos e tr i n- 

ta e cinco, nesta- Cidade do Rio de Janeiro e na sala 

das auc ren c ías do Juizo Fe dera.l , onde se achava o .M. 

Juiz Federa.l da Primeira vara , em exerci cio, Dout o r 

Edgard Ribas carneiro, comrnigo B:;scrivao, ahí pr-es en- 
~- 

te s os Accusacos Joao Augusto de Araujo , Ar-thur Mattos, 

Clovis de Araujo Li rrH e Ne.l son Alves ac ompannados de 

seus Advogados Doutores Luiz Werneck de Castro e Arrto- 

n í o Dias Ta vares Bastos, presente tarnbem o Dout cr Pro- 

curador Criminal da Republica, ccmpa re ce ram as teste- 

munhas abaixo que foram inqueridas mo se segue; do 

,.,.-~~,;~~~ 

~ Escrevente Ju ranientadc , o dactylogra- 

E eu, ---....-- / 

Escrivao, o subscrevi.- 

Primeira testemunha 

Ant oni o caruso , brasileiro, casado, corn trinta annos 
, 

de idade, Investigador Policial, residente a rua Maria 

Antonia numero cento e quinze, sabendo ler e escrever. 

Aos costumes nada disse e prestou o compromisso legal. 



I~ 

'~'\•  ... ..,.. 

legal. Inquertdo dd:sse: que a t.es tcmunra , Invcs t.í.gador 

da Po11cia ern serviço da Delegacia Especial. de Segu- 

rança Política e Social, róra incumbido de ficar a 
~ 

porta do 'rneat.ro Joa.o caetano, no dia cinco do corren- 

te mez , para manter a fiscalisaçao sobre o porte de 

armas, sendo que n t aque.l.Le dia. iria se realisar no 

referi .d.o 'rb.ea tro una reuníac t endo por fi m protestar 

contra a guerra; ·que mais ou .rat?nqs, .~~~~·~fil~~oi to no- 
~··~L .. ;~1.~~:!!\·l">.~1·e,::;,,;.~1, .. ;,~~,)"'~~~!rri .T,, ·· ·· ~ .. ,1.,, 

dos porque estes distrib1üarn boletins sediciosos, a In= ; 
.\.;':., .:;!'~: ·:·:~· :·'!;·,'.;· 1.(~~)!~G~;~.::?~~·~r~~··?~~1'-; .~) '.f;,.~,,;i;?.~;r-;-:'~11 ::•, ·.:.1.7:-.r:,fr:•  ~-:·~··: 

1.<L :~ :. ~...,.,.,,, :'i-~~'~:1·.:.;:;. ·, 

da consorv ando os d et ido s maços à. •aquelles bole ti ns ; 

que o nume re de investigadores coâ.Loc ad .os nas i rrrrn edi a- 
~ 

ç óe s do 'rheat.ro Joao caetano, era approxínadamerrte de 

ses sen[t:a , es tando part e d' elles dlstribuidos nas por - 

ta s do t hea tr o e outra no inte~ior do mesmo Theatro; 

que reconhecd como ex empl ar es dos bol eti ~s apprehen- 
r•  

d.idos nessa occas íao , bo.Iet.àns encontrados com os 

accu sa dos, os que se acham a folhas tres dos presentes 

auto s e que lhe sao mostrados .nes t.e monen t o pelo iv1e- 
l/ ? 

retissirno Jui~; que a testemunha pe rnaneceu no seu 

serviço ate a terminaçao da reuniao feita no TheaLro, 

·~· . ~·- .... .lá- 

,. 
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/ ... 

que; foram apprehendidos; que cada um dos .accusados 

t í.nha comstgo um maço 2 berto de boletins e quando a 

testemunha fili..z "maço" quer s ign if í car que era um grari- 

de numero de bol.e t íns poss í ve Iment e uma centena; que 

naó conhec ía anteriormente nenhum dos accusaocs pre- 

sentes, não tendo chegado ao conhecimento da teste- 

munha nenhuma íní crnaçàc sobre antecedentes dos accu- 

sados; que os accusados por occas íao de serem presos 

não praticaram qualquer acto de protesto ou de rebel- 

dia, at ten dendo pro:mpt::1mente a orde111 de pr í.sao , 'Re- 

Lnque r-i do pelo Advogados dos accusados , responaeu:. 

que os quat ro cdenunc íaccs foram pr -s os nas portas da 

... ,.... .... 

., 

e:ntrada do 'rheat ro Joao caet no, sendo um na. porta 

que fi ca a, digo~ sendo dois na porta que fica a es- 

quer dl a d., quem defro nta com o theatro , i sto e, na por - 

ta mais proxína da Avenida Passos; um foi .preso na 

porta do cent.ro , par ecen do a testemunha que o quarto 

dos accusados fo i det ido na porta do lad o dire it o, 

isto e, na porta mais proxima da embocad ura da rua 

se t e de se te mbro; que as por tas a que a teSLernunha 

se re.rere. sa o as portas de en t rada externas e nao 

acue Ltas que counmr.í cam -o vcsr.í but c: que depois de 

dar esta resposta, tendo duvidas sobr ~ o que o Doutor 

Jui z tem como por t as externas, deante de um graphico 

no momento t raçado , vem rect í r í car a sua resposta ex- 

plicando que as portas onde foram detidos os acc us ados 

sao aque Llas que cormun ícam o vestibulo com a sala de 

.V. 

t; 1 

1 .._.~ ; j 

' 
. 

·."--•  -, ' 



testemunha r o modo pelo qual .os accusad os se discri- 

buí ram para entrar no Ini.er-í or do 'rhcat ro ; que a re- 

vista ás pessoas para; verif ícar se estavam arrradas ou 

nao, nao se fazia nos portoes de ferro, mas nas portas 
' 

a que a t.es tera .. mha se referiu e onde f oram os acopsa- 

dos pr esos ; ,que a testemunha nao pode individuar os 

accus ado s precisando para cada um a porta ern que foram 

presos. Pelo Doutor AdVOí~a/10 dos accusado foi dito 

que corit.es ta o depoémen to da t.eat.emünhas por rnot i vos 

que oppo r-tunanerrte d ira. Pela t.e s ternunba ~foi dito que 

rnantem o seu depoimento por ser a expressao da verdade- 

Nalla mais dizendo nem lh e sendo pe r- gun tado , mandou o 

«: 

o dac- 
r 



' - . . -.· l.JI " 

Segunda Testemunha 

., 
,. 

Antonio Alves Filho, brasileiro, casado, com quarenta 

e seis armes de idade, Investigador Policial, resi- 

dente a rua Pedro Americo numero ioi ten r.a e quatro, 

ea .. sa t res , sabendo ler ; escrever. Aos costtHnes naca 

disse e pr-st ou º· conpromí sso lcga.l. Inquerido disse: 

que no dia e ín co do corrente mez a t es cernunha , corno 

Investigador, ao serviço da DelGgac Ia F_;sped:ial de se- 
gurança Poli t.í ca e sec ía'; se achava em funcção no 

'l'heatro João caetano, onde ia se rea.l.tsar um comí c í o 

.... popular ·contra a guerra; que. a testemunha raz ia o ser- ;,;. 

vi ço in t e rno do Thea tro ;, que nas por-tas que cormun í cam 

o vent i bulo do Thea.:tro éom uma sa la , mobil iada de ban- 

1 

' 

.. 
cos, alê- de e spera, e que os denuncia dos foram de t i- 

dos pelo I nv es t ig ador Jose Machado~ t'a mbem de se r viç o; 

pelo facto dos denunciados terem cormsigo prosJWctos 

de natureza subser-s í va , prospectos apprehendid.os é da 

espec í.e dos exempl.area juntos aos autos a f ôlhas t re s , 1 --~· • •  

conforme acaba de ver no processo mos'trudo pelo v1ere- 
. , . 

t í ss Imo Juiz; que os quai.r-o denunciados f oram presos 

na mesma porta de cormnunicação do vestibulo com a sala 

de espera; que, respeitando a verdade, t en. a 'diZ·,r que .,. 
nao viu os accusados distribuindo os boleLins, vendo 

·~ os accusacos com os pacotes dos boletins nas maos; .que 

nessa occas íao te ve opportunidade de ver os boletins; 

que tendo s.~o re i ta a pr ísao , a t es i.emunha permaneceu 

no seu posto no rnea t ro Joao ca ,,·ta.no; que a te se ver-I- 
1 •  

L ~ •  r""" 

[ .~ :r._~· .. ~ - .. 
: . JLi .. 
•  ~ .. 1 •  
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' verif icar o facto da pr í sa o ·dOE:; accuaados , a testernu- 

nha na o os conhecia, n~nca tendo t ído tnr orrnaçoes so- 

bre os ant.sc ~dcn t.es dos accusados ; que nac sabe de 

qualquer reacção por parte dos accusados á ordeui _e 

prisão; qu1;; nâ.6 viu nenhum bo.te t ím, dos Que. foram 

appr-ehendí oos , espalhado ou atirado no 'rhea tro ou 

immediaçoes. Reinquerido pelos Ac1vogados dos accusa- 
' dos, responde ~ q e daõas _· proví aenc ías da policia 

para evitar qua.Lquer agglome'raÇao ou tumulto. na ... entra- 

da esta se proc edeu regularmente e nao de modo prec i- 

pitada ou vi.olenta, 'mas g.r@.da.tiva1nente, pelo que nao 

pode expli car a :perg·unta .da dere sa se os...,d~nm1ciados 

·~ 

; 

toram presos no momento de grande al1uviaQ de .e 1itradas; 
~ 

que a te...,te::nmnha revistou o denunciado Arttu 

qu 

Ma tos, .. , 
ora reconhece nesta auo íenc ía , t endo nesta oc cas t- -, - 

ao pro ce·i do a appreh enàao do pacote .e bol et i ns , pa- 

cote esse que estava envolto ern papel de embrulho e 

·d.entro de um dos bol sos do casa co ext\j r no, tendo cum- 

prid a testemunha o dem sr er Ior de proc .dor a uma 

reví sta ~eral de quantos entrassem no ''.F'hea tro; que 

agi .do con» aut.o r Icade policial entendeu que os bole- 

tins, pelos seus dizeres eram com u111.a finalidade dw , 

subverter a ordem política E::I social ; QlH9', re í ta a ap- 

pr-ehensao raies boletins. a t.est.enunra deu voz ele pr tsac 
"· , ·- · .. ..,~~,.. ... ......,~r.~~:l!~:t' "' !"ôl ,tf711$,~~~-~i,~)1J~liil~í~~ - 

". "' ' ' '· n.""""" 'M• >~• .,..,_...,~, 

ao accu sado MaLt os . Pel os Advoga dos dos Acc usados f oi 
·-'"l.A ;.,.-,,,...,..,• ~""; .. ''~~,'1'.~t':";"'?'.-;jO.'•l"'t ("M •  

. 
y -;} 

.;}.~t: 
., 4' 
.~ : . 

i to que ccn tGBta vam em pa 'te o depoimento da r,~ste- 

unrJa por 10 - i vos que opportu. arnente d ira o* Pela tes- 



t.esteIIILUllJa foi dito QUeB nantem O seu depoimento por 

ser a, expressao da· verdade, Nau·1a -m.··-i 1· s d· A Jl.LL rzenuo nem 

lhe sendo perguntado, mandou o M. Juiz encer'rar o pre- 

sente depo.imento que rgnam depo~s ·a.e~ e achid~ 

conforme. !!.U ~~~/~ 
I / 

Escrevente Juramentado, o dact;yl~rap E eu.-;'l~· - 

o subscr evi . 

1 •  

1 

Terce ira Testemunha 

Jo se Ribeiro iviachado, brasile i r o, casado, com trinta 

e cinco annos de idade, Investigador Pol i cial , resi- 

dente a Estr ada de santa cruz numer-o seiscentos e c ín- 

co, sabendo ler e escr ev er . AOS cos t umes nada disse 

e prestou o compromisso le gal. Inquerido disse: que 

em serviço da Delegacia ~special de Ordm. Politica e 

socia l, no cinco do corrente mez·foi àestacado para 
. 

o theatr o Jo ao caetano onde se real i saria um comic i o 



( 

I 

' , 

,.1 ·e:' 
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r 

lr 

e omí c í o popul ar contra a. guerra ; que por volta das 

dezo it o hor as , enc ontr ando- se a te ste munha na fu ncça o 
. ,. 

de re vi st ador por porte de arnas das pe ssoas que 1n- 

gr issaasem no &hea tro , por t a do f Lance esquerd o do 
~ 

Thbal.ro, isto e, elo Lado da rua do rnea Lr o, teve op- 

por t unida de de ver um de, digo, de ve r outr os inves- 

tigadores da Policia, que se achav am a ser-víço na por- 

ta centr al , deterem os accusados que traz i am cornaí gg 

maços de bol eti ns da especie dos ex empl ar es que nest e 

momento ve junt o aos autos a folhas t r es , mostra dos 

pelo M. Juiz ; que r econh ece nos · qua t ro accusad os pre- 

sentes as quatro pessoas presas n t aque Ll.a occas íao ; 

que os bol etins foram apprehendidos, quer os que os 

accusados traziam coms í go , quer os que for am enco ri - 

tr ados no chao ; que os boletins; Jorn:a.ndo maços, es- 

ta va:r.1 embrulhados, . em varios papeis , náo podendo es- 

cla r ecer se os maços de boletins_ estavam nos bolsos, 

sob o casaco ou nas maos dós accus ad.os ; que, em vir- 

tu de da gr ande aglomeraçao de povo, nao foi poss i ve l 
~ .... ~ .. 

á testemunb~~~~~1r,~~~~~~k1~~0tfJ~JL~~m os 
bol et t p. s ; que a te ste munha v i u os accusado s, no mo- 

"~.~~~.Jl~.tií~_., .... ~.-\· 

mento, ja detid os pelos I nv ,st i gado re s; que a te st e- 

munha pernane ce u no seu pos to , nao acomp anhando . os 

presos á Policia central; que os ac cusados ao ser em 

pr esos :r espe it aram a brde m recebida; que dos quatro 

accusados, conhe ce por fa ctos ant eriores ao da pris~o 

os accusados Ar t hur Mattos e Cl ovis de Araujo Lirra; 

J/ 
/ 
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Lima; que o accusadc Artlmr Mattos a t est.emunra co- 

nhece da Associaçao Benefi.ciente· dos Empregados do 

~- 

Novo Arsenal. de Marinha, onde o d.í LO accusado agia 

como oppos í c í on í s ta syst ema t í co das Df rec to ría s , como 

também da propr ía Policl.a, pois o referido accusado 

foi detido na ís de urra vez ,como propagandista do com- 

mun í smo ; que Clovis de Arauj o Lira é conhe e ido pela 

t.es r.emunha corno pessoa que certa vez foi de t í da pela 

Policia, nao sabendo, entretanto, o motivo det.e rmínan- 

te de tal decençao ; qu~ comparecendo mais de u r110. vez 

as reun ioe s d~ a que Lla ASSDC ia. ção d e Class ac ima re- r-{ 

r er.toa para trazer a De.l -:gacia E:sp-;cial de Seguran~a 
' 

Poli tica e: Social Inr orm1ações, a test.€n1tmha ma is de 

u:mz ve.z teve oppor-tuníüace de ass ís t í r a. attitude de 

svst.ena t rca opposiçao que o accusado Artbur Mattos 
"' 

mantinha no seio da mesma Associaçao, sempre pe diiiii o 

a pa la vra para Jazer ora çoes conc í tando seus compa- 

nheiros a formal opposiçao as Directorias; que essas 

oraçoes pronunciadas pelo a ccusado Arrnur Mattos pa- 

t.eneeavam manifesta falta. de cultura, sendo muitas 

del1as ate sem nexo , obtendo applâ.as~os dá o ppoaí çao ... 

quando no meio do discnmsq .... sabia um t errno mais 11 em- 
1 ,t, 

~ ! ...... \ 

polado"; que a cerca dos a~cusados zoao Augusto de 
. •: . 

Ara.ujo e Nels.on Alves· atla sa19e ~ oti;re factos an 1.,er10- 

res ao d).a do comicj.o •. E.e inque:r-icio pelos dvo fbados 

dos accusados, resp~nd : qu, od asseve.rar que os 

accusados eram os po tadores dos boletins porque 

. .t •  



ass is t iu a apprehensao f eit a pela Polic i a, isto~' 

esteve presente no momento em que os boletins eram 
1 

apprehenaí cos no theatro Joao caetano pela forma j?. 

exposía ; que os ac cusados foram detrdos nos portões 

de ferro ue se abrem do vestibulo para a entrada co- 

berta. do Theat.,ro, que fica na Praça e por onde t.ranat- 

investigador que o ~1ç,~; que a t.est.emunra nao ert ectu- 
~""';'"'""""',,*,\i .. 

ou ant;eriormente nenhursa prisao dos accusados , mesmo 

... . -- 
porque, obedecendo as tritrucçó ss supe.r-í ore sua runc- 

ça o à" de ouvir, m ismo aturando os maiores ü prcper-I- 

os, para. esclarecer as autoridades supvripres .. Pelos 

.Advogados dos e ccusados r oí dito que contestar.e. o de- 

j . ...,- 
', '1 ..... 

. po ímen to da teste~munha por ser o rne smo contracditorio r 

e por motivos que dirao opp or-tunamen te .. Pela teste:muf:' 

rira foi. dito que man teru o seu depoimento por ser a 

expressa.o da verdade .. Nada rrais diZ6ndo li em lhe sendo 

perguntad9, mandou o M~ Juiz encerrar o presente de- 

po írren to que asÇ<tgnam deppis de 

me;~u~~~···~ 

Juramentado, o dac"t~'1ographe ! 

achado conf.or- 

subscr ,vi .. = 



., 

Qua.rt.a Testemunl'kt. 
' \ 

Jose Jacíntho de iv1end.onça Ribeiro, brasileiro, casado, 

e orn quarenta e qua t.ro armes de tdade , Inveat igador 
~ 

Policial,re·sidenGe a rua conselhiêi:ro Galvao njm-ro 
'' ' ;; 

quatrocentos e c íncoen ta , sabendo ler e escrever. Aos 

costumes nada dí sse e prestou o compromisso legal. 

Inquerido disse; que a tes1~emunha estava em serviço 
•  

no Thea tro .roao caetano no dia e inco do corrente mez 

e pode dizer que n:l9 viu os denunc iaqos ,d.is~buirem 
... ,.. . ,. -~· "'~<l!#H>'''~;~,!~~)1'_,~~.~~li$-·. ''~( 

. ~~,,i~!>i;...?.•".:il~liit~~~"'· ...... ~~·· ~~~..ti&~~ .. I t , ~~~ ..... 

•  . """"""""'"""'' "'"" ""'"'"'~'"'·~ .,',··o/\~<''!'!'· ,., ,,• !<~l"" - ' .... '' ·l<'i! • ·,.~., .. ,,,,.,_~, . 
quasque r boletins, mas somente viu um seu cor tega , tn- 

'1\~~~~~Y.1 r 

ves t í gador-, Jose Ribeiro Machado prender os accusados 
' 

apprehendendo d'elles maços dà'boletins; que os bole- 

tins apprenend idos eram egaaes aos exemplares que es- 

tão a folhas tres dos autos e que são 'most.radq, a tes- 
" ( 

temmna pelo Meret is -~i mo Juiz; que não assistiu á pri- 

sao dos ac cu sado s, tendo OS visto já pre sos , conti H:U- 
. 

ando entretanto os boleti ns em poder dos accusado s; 

que viu os accusados presos na porta central que com- 
,,, 

mun íc a ·o vesti bulo com ·a sa la de espera e nao em um 

dos portoes que abrem para a Praç a; que não percebeu 
~ 

nennune reacçao por parte dos accusados á ordem de pr t- 



I 
/, 1/.? 

/ ./ 

.. 
pr í sao ; que dos quetr o accusados conhece apenas o de 

nome Arthur Ma t tos, do meio operar-í o, e apesar de saber 

que este ac cusa do se j a um homem "enthusiasmado" náo 

pode asseverar se e ILe é partidario ou na o de í.déas 

extremis t as ; que disse ser o ac cusado re f eri do "enthu- 

s íasmado ", pc rque certa vez o ouviu fal l ar em uma As- 

sociaç~o de Class e, cuj o nome n~o l he occor re , tendo 

o accusado feito um di sc urso com mui t a vivac i dade ; que 
~ 

o disc urso era contrario aos patroes e ao regímen li- 

beral - democra tico , que e o r egi men de liberdade do 

pen sament o; que a t es t emunha nao se enthusiS1smou pel o 

d í scur'so do accusado Ar hhur .Ma ttos; que o accusado 

conci t ava a uma mudança de organisação politi ca de 

modo a coll ocar no poder operarios e camponezes, so l- 

dados e mar í timos;. que o accusado foi mui to aphaud í do ; 

que a testemunha estava presente a esta reun í ao como 

funccio nario da Policia, nas não deteve o acc usa do, 

porque nao viu no discurso nenhum per1go polític o e 
, .. <V 

social; .que nao acompanhou os presos a Poli ci a Central, 

permanecendo no seu posto, no rnea tro jroao caetano. 

Re ínquer Ido- pe.í.cs Advogados dos accusados , respondeu: 

que do lado de fôra do Theatro se accumulava mui ta 

gente na occas íáo da apprehensao dos bo Ie t íns: que 

a pri sao se fe z :rra i s ou menos as dezoit o hor as , nao 

se recordando se ness a occasiao est avam aber t os os 

portoes de rer-ro do 'l 'heatro que dao access o à Praça; 

que para a entrada do Theatro ficararn ab .. rtos do í s 



~.,,.~. ; , rr-r~-~7'·· 
·' . :.i. ~ .. J 
: "- 

portoes o daddiitrei ta e o da esque rda ; que a t es temunha 

par-tí c í pa va da turna que fazia o policiame·nto elo por- 

t~o do flanco dir~ito do Theatro, isto~~, do lado 

da A, ven í da Pa.ssos; que o accesso pe l os po r-t.ocs era 

feito sem se pr ocede r a revista, que se razia nas por - 

tas de entrada, 1. n i-o ;, 
(J ') t:;. ' nas portas que dão en:t:rada a 

sala de espera; que a testemunha viu espal.h:tdos pelo 

clk o var í os boletins que foram apprenend í Io s tamoem 

pela Policia; que os. a~cusados . foram presos separada- 
r .. -- ~ 

~~-· .. 
( 

.: l 

parece , foi o accusado Joao~ Augusto de Arau jo, nao ~· 
-:-' ---------- 

se. recordando a ordE;m·Çegµint~, tendo as prrsóes sido 
- , __ 

fe í-tas .. na ís ou nenos ps.a mesma oe casãac no memento da 
... I V / ' 

en t raçJa parolb. <r" 1í> .1.'B:t1c ia; __9.u;: a PA' ísab <1 s accesados 
<, 

se procedeu de modo que n Inguen; do povo perce'b iase , 

apesar de ser o momen o ~da ent rada ara a conf'e:rcnc ia 

no Theatro, porq ue; d~ ha.bitG a Policia-faze,r essa 

esp ecie de prisos s c om o maior cu:i dado ev it ando pr otes - , 

~ .,. !1 

, 

,;)' _, ,, 

t 
~ 
li . 

~. 

tos do povo; que nao l)ed,,, · escrever , mesmo usando de 

g~ria policial o que a def esa l he pe r gun ta comoe pr o- 

cesso de prisão em bólo~ isto é, pro ,s para evitar 

que circurnstantes saibam do facto, estabelecendo uma ' J 

muralr.ia. de poli e iaes em torno da pessoa a deter; que 

os acéusados tran:spo!r:tamm os boletins embrulh3.dos em 

jornal; que nao pode explicar onde os accusados tinham 1 ' . 

os pacotes porque viu a apprehensao no momento m 1 que 

os rnv~stig;adores ~:pprehendiaJ!l do poder d) S:. accusados 
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.. 

•  

acc usado s os bole t i ns ; que reconhece como do seu pr o- 

pr í o punho a ass Igna'tura lançada no auto de r lagrant.e 

a ro Ihas seis verso. Pelos Advogados dos accusaocs 

f oi dit o que cont es t am o depo i mento da tes t $!1u nha, por 

motivos que opportunamen te d írao , Pela tes t emunha foi 

dito que 1pantem o seu depoimento jo r se r a expr-essao 

da verdade. Nada mais cn zenca nem lhe sendo i::e rgurita- 

do, mandou o M. Juiz encerrar o presente depoimento 

.J · ' 

L -- .cr í vao , o subscrevi " - 
/' 

. ,. 

.. r · f •  

•  , .... -', - 1 .... 
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i:;xno.'.3reDr.Ju1z Federal da la. Vata do D1s:tricto Pederal. 

d·~/~ 'Ú 

~A ~/~~·A..t ~ 

V'V'....,.,..~..,._,,.,-----~(7t.. ...... · i....""P:/ ,) ~ ~ ~ 1 •  

~~ ~ ~t9ppond_endo ao orr icão n~-:330, desta di.i..ta 7 tenho a. 
,---~ ~ "'1..Pv~ ~ 

honra de~ cnun1car a V.Ex. que não cumpro a or~ ali cont í.caçpor 
,., ' ~ 1t-'. /"~, . 1.--1...r? ~ .-4 

nao proceue a declaraçao dos requer~s era questao , 
..... , ~ ~",./~ ~ 0 I 1. ~ 

• •  ~=---- -~:-." Apí'~ito o ensejo para rei terar u rr .icc. os protes- 

tos ~e ele~da~nside~ã •~o."'- Ll: Af'_//)(. >Jr, 
~~~,p~. 

O Di:cector 

Neiva. -··. ·· 

J 

T' 'o oc 1)1 .;_).'.:}A 
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EKMO SNR. DR. JUIZ FEDERAI. DA PIUJv1EIRA VARA.e 
•  

p~ 

~ 

~/!7X/· s i r 

O Dre JOÃ0 AUüUSTO DE AR1HJ3"Q nos auto-s d.G" 

f's s t ament e nulo o auto de flagrftnte, por nno e at er revestid.o a~u:J 
--~==""'""""""'-~~..-.... ......... ~ ~ry'"""' ""---•··-""',...~- ~- - ..... -- ....... ~---- -'~- .......................... """"''--·---- .... ...-.- __ ..,. __ "'' ,..,.._ - ---·· _......,,,_ ---- 

formr.üido.des 1egais, po i.s , além de ter sido lavra.a.o no d.i.tJ, saguin- 
....,., ..... ---·~_,._,,,..._.~---.-- .. - - --..-~ ""' """" ~~-~,..-_.,..,,~,.,,_.,____ .---~~.............,,-----~--=~-~..,,,-."'"'""1 . . "'3!!:!B ...... ..-.,~~~ 

te ao d~-_l),!'_~!l.~~i~__?2L22:~~~ ver_~·!-~.~" ai~4- i~~~.9-2:~2:~~ ar~~E.!.~.1t" _q~~~ _ ~~ 

e on a. u::t. ?!_ e _!'E_!~~~'.~!~.m~:iw s ign 8:~- &1° in,~_._a_ o _E~f er .j .:a_ 2~~~-.!'..º' º!!f.~ 
" P l' •  " V . nharem os presos o. o ao 11., - vem requerer a .. Exc r a , que, sobre- --~-, .. __ ..., ..: .. ~ ~~ .. .,.,,; ..... ..,,,.--~--·· 

pondo a aut or-Id aô.e jua.i.cante d~ V. Exc i e , ~s t.r-ope l ie,s de poli.ci- 

. a 1 ::i· ~ ::i ., ' ., 1t ais afoitos, se sirvo, .e orucaar a expeoi.çao c..1.e a.rv nr-a OJe SOJ.. --11.11..rlj\J 

em favor dos SUPPLICJiNTES,, 

PP. Def'er-âmerrt o , 
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E.xrno.snr.Dr.Juiz Federal da la. vara do D1str1cto :B,ederal. 

Accuso o recebimento,hoje,ás 17,10 horas,do orr · io n. 3.336, 

desse Ju1zo,de hontem datado,em resposta ao desta repa tcão.ue n.48~. 

No cumprimento de ordens enanadas de quatqaer autoridade com- 1 

petente,não seria o DIR.EGTOR DA CASA DE DETENÇÃO,quem iria deixar de ' 

acatar aquellas que emanassem de v .Ex, .... - .... 

Portanto,nos termos de meu offic io,não se encontram expressões 

de desrespel to quando digo nã.o ter cumprido a ordem rece.bida de V .Ex. , 

por não proceder a dec laração que lhe levara.m,o que teria se dado,se o 

contrario succedesse. 

Conhece-me V .sx •. bastante para não dever suppor-me capaz de 

desconsiderar autoridade ou pessôa alguma,muito menos v.Ex.,ainda q~e 

para tal tivesse competencia legal. 

Assim,sol1c1to á V. Ex. se digne dar identica interpretação a 

que dei aos tennos de meu orr ící.o en questão, feito· com o naaor respei- 

to, como é de meu dever e outro não poderia ser o meu intuito. 

Guardo,com usura,os princ1p1os de honra com que fui educado 

e .póde e·star certo V.Ex. ,fosse qual fosse o resul.tado.,não apresentaria 

á V .Ex. taes sa t1sfações . se de modo contrario eu tivesse pretendido pr~ / 

ceder,pois,na simplicidade de minha v1da,eu me sinto tão nobre quanto 
r' 

qualquer que paute sua vida com honestidade e não teria o desprimor de 

quebrar o respeito que devo á V.Ex. e a estima em que sempre o tive. 

Reitero á V .zx, os protestos de elevada consí.deracão e apreço. 

o Director 

Aloysio Neiva. 

D/ O SS. 
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Nfi-lNDADO DE ÍNTIFAÇÃO PASSADO 
... ~ 

. ;; ... 
CONTRA ALMIR· NEVES. E JOAO 

\ 

DE DEUS MAiUREI RA FIL HO, ·NA 

FOI~.MA BAIXO : 
. 

O DOUTOR ED«ARD RÚ3AS CAHNEIHO, JUHZ>~DE~L DA,.PRI--- 

MEIRI\ VARA oo·-·n1STRICTO "FtDERAL, ~EÚ EXERCIC IO · 

-' ., 
' ' 

f,' a qua Iq ue r dos Off Ic í aes de Justiça deste Juízo que a 

vista do present«, indo por mim assi@'lado, em s .u cum- 

pr1men LO, intime a ALMIR NEVES, .residente á rua 2 de 

(-" Dezembro n.2 118, e JOÃO DE DEUS :NJADURE~fA FILHO, re- 
r 

sid .,nce no Hote l cattete, â rua do cattete nsi. 261 , a 

r vi.rema este .Iuí zo , no dia 4 de Novembro prox ímo , as 

11~. horas, afim de depórem como t.es i.emunha s de defesa 

no Processo Crime que a Jus Liça Federal move contra 

João Augusto de Arau jo e outros. outros ím, scientifi- 

que o Dr. Procurador Criminal da Republica do dia e 

hora designados. o que cumpra, na forma da~ 

t r rc t.o Fed~ral, ·,.-?de Outubro de 1935. ey,- ~~ 
_ ___, / / _- 

~ _ , ~~screv,,nte .Íuramen-tado, o 

dactyl gr'ª"p-t(eÍT E eü'/~e------~L__, --'- 
~ ,.l!:scri ~1 o subscrevi.- ,.. 

l\ l/~L -===-~ _7_ 

.A ~X,,. Jz ~ . ,,._ +,/f to~ dt,_. J1!fW4 ~ ~ 
~)~ 

,([ r/r,,~ - 
I 
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Exmo. Snr P:f.•  .. Juiz Federal da la. Vara do D1str1cto l?'edetal. ······-·-···········-·····-··--------·········· -················· - . 

-~r•  e 

...................................... ~ ....... ~·-··:·······················~·-;.:·····':·· 
... 

.... . 
r. -- r •  

,'.li ...... :- 
.. _ .. 

De conformidade com a requis íç ã c n .... 3332 

datada de .9ldo.JI1.~'~ .. PP .. •  ·.· .... .......................... .... .. _., faço 

apresent.ar a V. Exa. o detento João Augusto de Araujo,.i_\rthll!,'_ l\i1at- 
.r 

tos, GlO.Y.1 s ... ce .. AlfalJJQ __ J,1il'1ª .... ~.J J~J $9D. . .AJY~§_,_ª.1-'.'Jíl.l: _q ~- ª·ª-~-~-~ ~~r.~I:ll ?: ... rnq u1- 

f~Çªº çlªê _ ~-~-ê.temunhas •  ...... . 

~················· - ··-· , _ . 

Saudações. 
• •• • •OH'•'''''"'"'''''''''·""•O••O••• ·•·.··--·• •  

O DI RECTOR 

•  •  .. -··. •  •  •.•.••••• •.•..•.• • • •• ••••.•  ~ .J ••.•. 

l 

.... ·~---·· ... ··········· - ··········· _ ~............ ······· ······ . 

Nei vã •  ···································- 

.. ························· . -- ··-·- 

• .••..• •.•  -:·~···.!_ . •  . . . •  . . . •  •  . . . · : •...... · ············--··································· ·················· ·-········· 

D/ O SS. 
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( rermo de 4,Udi encí a 

Aos quatro de Novembro de mil novecentos e trinta e 

ci nco , nesta Cidad e do Ei o de Ja neiro e na sal a d.as 

aud.tenc ias do t.TU Izo F'edera,l , oncc s« achava o M. Juiz 

F'edcra1 da Primeira Vara, ew cxercect co , Dou í.or ~dgard. 

Ri bas carne ir o, corn mi go Esc riva o, ahi pr esent es os 

accusadcs João Augus LO de Arau jo , ,lJ';.rthur Ma L tos, Clo- 

vi s de Araujo Lima e Nelson Alves, accnpanhados ae 

seus A.d.vogado Doutor Luiz wternecl( de castro, por este 

foi. pe did.a a palavra pela ordem e re,. uereu aue , em 

.r-, face da fe icçao da Impr-eat.ab í.Lí caúe da prova de ac cu- 
,. 

saçao, o Me Juiz dispensasse a prova de defesa, ele- 

s í st mdo os accusados dos depo Imen tos as tbs t,ernunhas 

de defesa, pr esen t es n~sta audi~ncia. Nao se encon- 

trando pr-esen te o Dou LOr Procurador Crü1iinal. da Re- 

publica, o M. Juiz não o poude ou vir, deliberando 

deferir, corno deferido tem o requerimbnto do Doutor 

A0vogado da defesa, nan dando que os aui.os vao com 

ViS'Lª ao Douc,or Procurador cr·iminal da Republica IH- 

ra que apresente as suas razoes, em o prazo da Lei. 

~ lavro este termo do protocollo cas aud í enc Ia.s na 

~ data e logar ao p~ipio dcc~arados. ~~u 

~~ /~;J<;screveme 

do, o dactyl.ographe í , _!i; eu ; /fh= --7 - 

,......- ~'"? r L--...----...~scri vao, o subscrcví v- 

Jurarnen ta- 
/ 

- é) c.-1 - 



/ 

.. ~ 



Creio que, de bÔa f é, não se poderá negar q ue os d l - 

zere s dos bole ti ns j unt os a fls . 3~- imp ortem em propa ganda 

de proce ss os vão I enbos para subve r te r a ordem pol i t.Lca , 

Na v e:fl dade, a derr ubada do ac t ual governo para im- 
. , 

pla nt ar out ro, nos mol des pr econl za dos nos bole t ins, so se po ... 

der á rea l i zar vio l ent amente , · subve rtendo a ordem politica esta - 

bele cid a na Const it ui ç~o Fede ral. 

O que det ermi nou, por ém, a denw~cia de fls~ fo i o 

f acto de se attribuir, no aut o de f l agran te, aos accusad os, a 

di stri buição dos c~ t ado s boletins, na p ort a do Theatro Jo ão 

" Caetano, ent r e as pesso as que pa aaavam no lo cal . 

A apprehensão em poder dos denunci ados dos maç os 

de bole t ins i guaes aos que teriam sido d i st r:i buid os, ·co r ro bo- 

r ava a accusa ção de se f az er a pr opaganda de proc essos violeg 

tos para su bverter a ordem polit i ca, mas não bas t ava por si 
, 

so par a car acterizar o del i cto. 
, .... 

Dos de poi mentos pr-e s tiados em juizo, pore m, nao re- 

sulta pr ovad a aquella distri buição, fÓ rma ex ecutiva da pr opª- 

gand a que autorizou a denuncia. 

,. 

,., 
A simples posse dos maços de boletins na o imp or ~ 

ta na propa ganda punida pela lei. 

Acc r esce que, no auto de pr isã o em f lagr ante , fi ~ 

gura como conductor dos presos o inve sti gador A ntonio Caruso, 

que declara ter dado uvoz de pr i são em f l agr ante" aos acc usa~ 

dos (fls. 4l. 

Entretanto, depondo em Ju i zo, af f irma esse mesmo 

investi gador que a prisão dos i ndic iados foi effectua da por um 



- 2- 

r 

seu collega , t ambem Lnv e a t Lgador- ( fls . L~9 v , e 50 v} , accz-e se en- 

t ando 11· que p er maneceu no seu ser vi ço até a te rmi nação da r eu- 

nião feita no Cf.lheatro, não t e12s!2.__!1:.C,Opl.J2.~!!.l1ª.q.<?~-9...~ . ..§..CCUS.§..d9s at é 

á Policiaª ( fl s" L1.9 v l , 

Ha mai s. 

O in vesti gador Antonio A lv es Pilho , em j uizo, di z ... se 

autor das pris ões dos denur1ciado s ( fl s. 52} , mas o i nve st igad or 

Jos é Jaci ntho de Mendonç a Ri bei r o, par ante o .M • . m. Juiz,, depo is 

de precis ar que não vi u os denunci ados dist r ibu i rem boletin s, 
.... ·- . - 

diz que as sist i u a pr isão d os mesmos ef fe ctua da pelo 11in ves !2i .... 

gador Jo sé Ribeiro Machado 11 (f:ts. 511. v ) ~ af f i rmaç ão que é con- 

( 

"' testa da por este ultim o i nvesti gador , quand o ass ever a nao t er 

dado 11.Y2._Z de Htl.são a nenhum_çios accu ~~ª- ºª 11 lf ls. 5L~). 

Ess es factos enfr aquecem a accusa ção re E!ult ant e,do 

auto de f la grante, que, como sa lienta a defesa, se r evest e de 

falha que, na verdad e, escapou á mi nha apr eciação : - te r sido 

d o , , lavrado no ia seis de utubro, l st o e, no dia seguin te aquel- 

le em que te r i a si do le vad a a ef feit o a prisão. 

A' vis t a do que vem de ser expo sto, a P r o~urad or ia 

Cr i minal, a quem cumpr e zelar pelo cumpr i mento da le i , de que é 

corol la rio o di re ito do ci dadão, pede 

JUSTIÇ A 

cs, 
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NA FOPJJJA 

. O IXJUTOH EDGA.HD fdBAS CA.Rl\1EIRO, JUI! ~ FBDEFJIJ..i DA PRI- 

J.'i1i:IRA. VARA. DO DIST\ICTO. F'SDERAL,. E~ti EXt:RCF-i I O 

9 a vís..a do presento, inclo por mím a ss í gn, do, crn SEJ-U 

18UB'l'fi I (~/' 
1 _,.Li u1. -, 

{' 

;rS bi:t d - . 

1 .. s .gnaca para o dia 11 do corrente, as 14 horas, no 
. 

r. processo CriJJW que contra os i11es:rnos move a lJv.stiça a_ l .:::._. .. 
' ' 

F'~dera1. O Qt1e cumpra, na forma da Lei. Dis' _· . •  t c Fo- 

! 

' . 
;;;;d 
tylographei. 

_.....--") 
~/ 

,/ ~,~L.-.( 
.r·' 

e: ~-" ~- -- 
•  " ·• -· . r 

EEcrivão, o subscr-eví ~- 
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.. l 

/~/~'7·,.79g 
•  _.. f •.............. · ..... 

... 

De conformidade com a 

dá ta da de ... 9 ... do .. corr'ente __ 

ap r e s ent a r a v. Exa. o detento Arth.l1t' Ivlat~Oê1Q~ov1s de ArauJo L1- 

lTJE1,N8.lê0.l} A:LY~ê .. ~ _t1<??0 A~gµ.s.~g_ de ~rauj.o ,,af:µti_ -~e _ê~teill jµ~~qg~~- .1 .. ····---------· . ----------·------ ... ·-··-------------------···--- .. - ·- ..... ----------------·-······~ - . 

saudaç0;es .. 
··•••·•·•··--#·•·•  ···-·-~·····•--.·-·"····•  ·._.,.· ... L .....•  ·•········•····• -o·•·•··•·····• •·•·•  

O DIIC.CTOR 
. - . - . - - - - . - - - - - .. - . . . . . . . ·-. - - .. '"l(!'.'~:~. 

/(oi\~""_ 
............. : ~~~- 

Ne:iva .. 

- ..... ········ .. ·· · · ·· ···· ·· · • ... . ..• . . ·· ·- ·· ··· ·· · · ... ··· • ·• • ···• ·• ·· ·· · · ··· · · ·· · · •  
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,· TERMO DE AUDI !il'I CIA 

Aos onz t;; de Novembro de mí I novecentos e t r ínt.a o cm- 

e o , no sta Cic1a.de do Rio do ,Jane iro o na sa la cas au'Ji-· 

nc ía s do Juiz 'f,""1 onera -1 onc n S'ç;> '1 crs 1:T!:] O 1\fi -Ju Iz 1."' ·- 1' \..;; ... •  • t.i~ ·' .\#.'\d ·..' .<,o l f..:.:~ yr~ J.~,.i,O 

de.ra I a Pri.P1oira vara , c n cxor cí c í "1, Doutor .t!;dgar~ 

Ribas ;arneiro, commtg;9 ~scrivao, abe rta a aud í cncf a 
, . 
as qua L or-zc hor as , ao t oquo da campa íriha - - sob prega 'J 

pe Io p or-e ít.o José da Silvr.:t Brov_..s, c cnja rc ceram os 

accvsaclos João August o elo A,:raujo, Artrmr 1'.JJ_at.tos, etc- 

vis d0 Arau,j o Lima e N ,loon ~l ves , acompanhac os p 

sous J\ d vogado DOUt or LU íz Werrtcck do Castro, pr sente 

tambem o D u .or Procurador Crióinal da Republicaº- 
o { 

A seguir foram os ac cusados inteJrroga os, sendo os 
- 
seus i.nterrogator.ios r ecuz i cos a rncripto, o que ro í t.o 

foi pelo M~ Juiz concedi la a palavra ao Doutor r ro- 
- cur-s dor Crininal da Rcpubli ca , qu 0 pediu a absoã v iÇ:?~O 

- . 
dos accusados Gm face da i11pr&sl,a.blllid~.id -; da prova 

r:unida no pr:ocesso, resalvando que re1Juta s .1diciosos, 

- cor:10 são induuitavelrnont., os boletins que- for~ar11 ap- 

pr0hendid.os, declt:irs-.ncJo r~1ais qu.t:', ap sar e econhe- 

cer a improc~doncia da <lcnuncia, o proc .ss valE"J corno 

uma licç~ o a qu:1ntcs stc jam lcv:1d.os. por ià. ~as contra- 

rias ao r·gdln~n. actual qu nos r< ·o, pois, agin o, 
? 

como esta agindo, stava mo curnprirn(mto de UD. dever 

légal apbn•  s adn1isE>iv-l Em1 um r{)gim:~m liv r.J coEto aqu~l- 

1 que e-xisie ro Brasil, não sondo possiv ·l adT~1ittir 

que em rc~irr. .. ns das crana das i d.;as a va11 çad.as, ur:i 1~1 m- 
1. 

bro do 1v1tnü;-c0r1.o Fub11co pudesse os1.A1r ~,r.i plena au<ü"" 



L. 1 

- auo.íc nc ta juc.üciariu, cm una acçao crime contra pe aso- 

as apon tauas de do ; Inquo neta poli tí e o-so ci' 1, pod1n do 

abso Iv íçao , Act o continuo foi concedida. a palavra ao . 
Doutor Luiz :7c.cn ck de castro, Advogado de d re sa , que 

em fac; da atti.tud. ,. d9 Douta·· Pro cur-aco r Crirn1nal da 

Republica spera vaa absolvição dos accu sados , aendo 

a ass Igna.íar a nec ... ssid' ce não da repr ssão unil at rra I 

dos suspe í t os ou symp@,thisantes do commrní eno , mas 
- ' , 

tanbem de quantos por Ideas e actos contrarios a ín- 

doltll c1o regimem traz en á o rgan í sação poli tica o social 

urna Si tuaçâo de Inqu i C taçÕ es e do J)OS Si Veis per-Ig OS, 

como o Integralismo; o que tudo ouvido pelo Me Juiz 

ordenou este fôsso dactylographada a sentença que di- 
~ 

tou e QUG adeanto s e segus , E lavro -,sttii t ermo extra- 

hido do protocollo das audiencia data e ~~ar o 
~ ~--- 
pr ínc í •  declarqdos~~~~ 

~~=::.__-A~~~~.:;_~Escrevcn to Juramentado, o dactylogra- 

' Ph~'~E eu,:,~ d -~ ~- - // / e 1 ---;----:-:- . 
1 - ... / / 

Escrivao, o subscrcvt .----------------~·--~-------/---- 

·, 



- . T 

Auto àe interrogatorio, na 
forma abaixo 

Aos....... onz~; d. J J Nov embro .................. ias uo mez ue .... ... de mil 

novecentos e it·m~n ie'l J3 ç iDCQ , nesta Cidade do Rio de janeiro e na sala 

das audiencias, onde se achava o M eritissimo juiz Federal .em . exçrç i ç to , 
da l". Vara. Snr. Doutor ... w.q_g_ª_f.~3.-~BJl?<J.,?.. ç_a rn e iro ~ . ~--~···· .. . 

....... commigo Escrivão, ahi presente o 

denunciado, pelo Doutor juiz lhe foi feito o interrogatorio da maneira seguinte: 

Qual o seu nome? JQ~.Q Aµgqst() _cJ9· ~T[~,pjo 

Qual a sua naturalidade? Bffi$JJ·.2Jrq. 
Qual a sua residencia? Rl;tª QQ Cf:itJ~1&t1ç Y1~ ?$Q .. 

- 
Tem algum motivo particular a que attribua a denunda P. NÇlQ •  

.... ·· ·· · · - ···· · · ······ .... ·-··· .. . . .. . . . . .. . . 

- 
E' ou não culpado? N~tQ_, . . .. . . . 

E por nada mais responder nem lhe ser perguntado, mandou º~/ator juiz lavrar esty 

auto que assignam, depois de lido e achado confortnE).:Ell ~lo~~'0~ ~ - 
. .Z.~.ç:""c·"'~·-·~-~~--~- C. /'::,·..-;~~-~-<:::r:cbJ: . .v:.>· .. J .... "~ .7·~ ····""·~···e>: · .. ".,.,_,,_.,.- ,v~ .. .. i:-4 ~ C/ 

.-· -..- f lz~ rtti~~Q··· / 
./ ~ / ~ --, ... ~-~ r> :"",e..~ /--- -- ..... 7'c~ 

...................................................................... 

······························· ,. . 

...................................... "'''''''"''''''''''''''"'''º'""''''··-··-········•  .. •··········--········'•·'········ .. ······--· 

•  



fiuto àe interroqatorio, na 
forma abaixo 

Aos .. onze ........ dias do mez de Novembr o . de mil 

novecentos e w11t~n ta 0 cínc Q , nesta Cidade do Rio de janeiro e na sala 

das audiencias, onde se achava o Meritissimo juiz Federal em QX~rçi çi()_,_ 

da r. Vara. Snr. Doutor "~-_F~.g;gªrO.. HJO~'l.$ Ca.:rne iro, 

......... commigo Escrivão, ahi presente o 

denunciado, pelo Doutor Juiz lhe foi feito o intcrrogatorio da maneira seguinte: 

Qual o seu nome? ArtJrur .M<:ltt9_$, 

Qual a sua naturalidade? B:c3-s:LJe~1r.o~ 
Qual a sua residencia ? _ ViJla ReKinª pg 59 ~ Estél_çao. d e Colleg i o e 

Tem algum motivo particular a que attribua a denuncia? Nao L 

············· .. ··················· ······ 

- 
E' ou não culpado P. Nc,,~9 •  . 

E por nada mais responder nem lhe ser perguntado, mandou o D/ator juiz lavrar este /J 
. d lid. r> . . ~--)<' 

auto que assignam, depois e 1 o e achado conforme. Eu 1~~~.....d.-..::>. 
-==:. ./~ 

1 

. / . /" ) 

/·~<~:c-=~···• •J~q-~, ::)~_:~?;~:-~·~:: .. <:·~~~~···=··············~· ,, 
.. R~~f;t~ ;~;/ ......•.• • .•.•..•..... · .. ·.···•·•·····•  ~~7~1---~ .. ~··· 

.................................... -····································· -··· ·········-· 

...................................................................................................................... 

......................................................................................................... ,, ················ . 

, ,,,,.,.,,,,,,,,,, .. ,,. ,,,,.,,.,.,,.,uu• • U•• • "'""'"'""''•'''"'"'··••>""'''"'"·• •"·"• """,."'"'··••··· ·'·''"'' ·'''' ,,.,,,, .. ,.,,,,,,,.,,. , . 
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fiuto à~ ioterroqatorio, na 
forma abaixo 

-: 

Aos ..... onze - ............ dias do ~nez de ·---~-NQ.V(~mbr.o . .. de mil 

novecentos e tPziJ1 ti? 0 Çi}JÇQ, nesta Cidade do Rio de janeiro e na sala 

das audiencias, onde se achava o Meritíssimo juiz Federai: em J~}Ç(:3J'Ç Icío, 
•  

da 1~. Vàra. Snr. Doutor .. " .. E.~Lgª,;rd E.ÍQ\3.$ __ carnf .íro, .. ·····-· . 
.. .... commigo Escrivão, ahi presente o 

denunciado, pelo Doutor juiz lhe foi feito o interrogatorio da maneira seguinte: 

Qual o seu nome? . QJ.pyJs q :· .A.ra.JU.9 .L.ÜD.a..... .. . 
Qual a sua naturalidade P Brª~~iJç;J_ro . 
Qual a sua residencia? RUª .AJ.vç1ro .Borgtiot Jlº: 22 ., sob.rad,o L ... 
Tem algum motivo particular a que attribua a denuncia? Na O* 

"" 
E' ou não culpado? .. NªQ s . . ·····-··················· ·-····· .... 

..................... .. ··············-····· 

E por nada mais responder nem lhe ser perguntado, mandou o Doutor juiz lavrar esje-- 
/ . 

d - V/,../ v• <.-tA r: ,' /' _, auto que assignam, 'epois delido e achado conforme. Eu t: ......•  1 

./ í.:.4. _ ··""···"'~~ =........ < 4.L <~ .,_ .0 .. :/ ~-. . , .,..-___ -~ .. d !."~~- .,, 
"z" . f-:· . 

1 ...................................... ~ ..... . ······· . 

. . . . . . . . . . . . ' ' ' ' . . . . . . . . .......... ,,.,. ········ . .,. ·············· , , ~ .. 

....... ······· ··~······ ,, ' ····· ' "' ;, . ' ' ' '.' ' ' ' ' ' .. ' ' . 

....................................................................................... ,,.,,,,,,,,,,.,.,, .. . ' ; , ·~·· .. 

'"''""''"""'""'"'''"""'"'º''""'"'""'""·""''""'""""··"·"""'""·'""ª''""'"'·•"··•·"'""''""''"''··· '"·'""'''·· '·'''' "''"''' "'''"' """'''''"' '' · ' 



fiuto àe interrogotorio, na 
formo abaixo 

Aos onze dias do mez de l{QV_ CDJPf_Q de mil 

novecentos e tl1ziê1tí), e cínco , nesta Cidade do Rio de janeiro e na sala 

das audiencias, onde se achava o Meritissimo Juiz Federal(:}(':_ exç:rcJç :i.O, 
da I". Vara. Snr. Doutor __ E9_g_q,r0 R:l1)fi::3 ~ça rnc ir o, _ 

commigo Escrivão, ahi presente o 

•  

denunciado, pelo Doutor Juiz lhe foi feito o interrogatorio da maneira seguinte : 

Qual o seu nome? NeJ 9QJLAJVf3$ ._ _ __ . ·-·. _ 

Qual a sua naturalidade? BP~$JJE:JT9 •  

Qual a sua residencia ? HlJÇl do ca tt çtç . HOtfrl G6.ttBte •  __ .. _ __ 
~ 

Tem algum motivo particular a que attribua a denuncia? Nao. 

~ 

E' Oll não culpado ? . ua~q " 

········································· 

/ 

E por nada mais responder nem lhe ser perguntado, mandou o Doutor juiz lavrar este 
( I / , -:", 

auto que assignam, depois de lido~e.)con[ orme. Eaé~/~<-:!c~~.k,-,c:k-:(.?~; - 
/ ,.,,,;;;·· ,.-- /,/ 

· · __ __!. ~ -·-"""···=-1.://r- <::!- :::~ - ----- - ~ ~> ~"'--:-- ~--- ---~ · - -- -.!" -) _ ::'.) ~ ~---::-: ----- =":»: ..... 

1:: ' ,/ ~- - ,... ,,-------·--·-"--·--·"·----------------- .. ··--·-· 

~----------------·--·--··----··----·--·---· 

-T: .. 
--·---···---C. . ..-:-:-f/'·-·-"''"' 

, . 

...................................................... 

..... - , . 

... ······· , . 
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Vistos e exaraí na dos estes autos do Processo Crime 

In t ~ntado por donunc ia do Snr. Dr. Procurador Crlmi- 

na í da Republica con era Joâo Augus to de .A.raujo, .ar·ct!.ur 

Ma t tcs , Clovis de 4~n1uj o Lim9. . Nel.:?lon AlVtiS, todos 

bra s i.l ieiros ma í or-cs , por haverem incorrido nas penas 

feito equilíbrio no pro duzir provas arrazo ar . 

previs tas pelo art.. 23, la. parte, ccmctnac o com o 

ar-t , 22 f lg, ela Lei 11.Q 38 de 1935, "Le í de Segurança 

Po Lít.Lca e social11 · verr í ca-sc o scguí.nt.e : 

O Dr . Procurador Cri mi nal da Hepublica offercc®u 

denunc ía corn.ra os supra indicados Indt vi duos , que 
iJ 

s0 acram presos n(ll, casa de Dei:ençao, pcrqu aLí.es no 

día 5 de Outubro dest.e anno , na pu.r L<'1. principal do 
A. ~ 

1 .di f í c i o do rnoa tro Joao CaGtano, a Praça 11.'irad. ut es , 
. ;$ 

pe Ia s dezoito horas faziam a dí s tr-Ibuí çao de bole c íns 

s · dí c í csos ás pe ssce s que passavas, pelo logar, onde 

ia se realisar um comí c io de carac târ popular contra 

a guerra i i.a.Lo-e chtoptca , os accusaoos teriam sido 

presos em flagra..nt e os bole i íns appreh ·ndidos •  
. ~ 

os processos pcnacs para r prcssao dos dt;licT~os pre- 
-*' ~ 

vistos na Lei do $ ::guran ça nao esi.ao di vi d.idos · rn u- 

·" as pl1as ;S, mas 1;;1 un processo qu segue rota dir .e Lia 

€la denuncia ao julgamento def iui ti vo pelo Juiz ela Pri- 

meiro, Installc ia, guardando a accusação e a d\'.)fosa p · r- 

Tudo obedeceu as 110rrno.s r0guleires, sendo o proc ·sso 
~ 

f ei t o na ob~jiencia as pr scr i pçm s da l~i . 

rn i st o pos t o, pas so a dijcidir: 



(/ . - . d l . l E umoJ n0c0ss1d.aae m - ec i ma vo.i (JUL•  se pr-o ce da a t., tenta- 
"'. .•  
( 

~ 
.nont.e a repressào ele todo e qualquer acco capaz íe 

pôr -m grave risco nã,o só ás i11s·Gituiç,; ... s po.í í t ícas 

consagradas pela con.svituiçâo F'cà.eral, corno, tambem , 

a. or-ganí saçac aoc ia l ar t.í cule.ea no Brasil, s ,gun to as 

Le is vi gen 1, s .. 
~ ~ 

Funcçao prcc ípua do Estado e vclo.r 

ef@n.dcr, sob rorra segura o tec í s í va , toda a arcnt- 
~ r 

tecLura aas leis, sob cuja prci.ecçao ·, que p one viver 
;!} 

a colloctivi rlade, den i.ro iJB. or "em, na appLfcaçao de 

suas cnGrg i as prod uc toras .. 
/' ~ ;,- o pensament o e cer tament e Lívrs , nao havendo rcrçe 

hunana capaz de o limitar, r;~,s quando as idealogias, 

chama.das avançadas ou ext renuatas , tomem as designa- 
~ 

çoes que tomarem, · m vez do se mamtinrem corso aspi ra- 

çccs t3 se revalar-em sob f'orma accó rde com o mo í o po- 

li -cico-social, ma tor-ía Lí.sam-ee grcss eí ramonte e·:1 actos 
'._. ........ 11•  

. "'' .... , ·~ . 
~ attcrn;at,oríos aos principios basil<J,res do regi" 11@m, 

._. 
... \ 

pod~ndo off~nd er ~ ord . social elo Paiz, o Estado tGm 

\ 

a obrigaç~o de agir e de agir cm1 s ver1dade, n~o sen- 

do adrnissivtJl qualquer transige:ncia nGss~ terreno. 

são ac Los de dt.7 f esa do Est ado, o que a Loi de s~gu- 

rança, em bÔa hora organizada, instit1,, regula •  . , 
' 

Á polici~ cabE.l uma funcção capi Lal~ é clla QLh in- 

ves-c1ga, que reune os lewLntos L1dici.arios que for- 

neco as provas pcLra a Jus 1.iiça, poder a ir. 

or~., no caso .m apreço, .o que os au 1.,os ctão ·1oticia 

incontestavel.11unte que a Policia forl"ieCLU u1s P ,s- 
' 

.. 1 .. -. •  11111 !. 
•  1 



·"" ,__. .. . 

,V (/:; 

pese Iua ins·Lrucçao a causa, como vou d@mons crar ; 

o f acL o rcpuLado cr ~ü1no:o occ orr~u no di~ 5 de ou- 

tubr-o ~s d_tiZOl to horas. Nesse dic~ · e nessa hora ~ que 

os accusados t.e r lain s ido presos ü1í1 flagrante, quando , 
~~ 

a por-ta prr.rc i pa l do Th&a~ro .roao oadtano , disLribui- 

am os bolii:n;ins scdí c i o sos de folbiis. 

pois bem: o auco de f Jagrarrtc foi la vraío no dia 6 - 

fls . 4. ' Prasos u Praça tiradentes, os accusados teri- 

am sido logo con uz í dos a Chefa t.ura d Polici a sit a 
' 

á. rua da Relação, drs can te poucos mínut os do local 

elo criw,.. 

o auto de fl ;;1gran t.e foi Lavrado 24 horas depo ía , 

- ~ 
A apprel1cnsao tos bol ·àis que fora procedida no 

m sruo dia o a noswa hora csui no au co de appr enensao 

., 

m da'La de 6 de ÜUGUbro tambcm, 24 horas 'c,po1s. 

;,, 

A c11stribu1çao dos bo.Le t íns teria s í.co f ci t8J d por-ia 
., 

do Thca tro .toa o caetano, abcr to pa rs arn S€ reali sar 

um comi e i.o popular. .P. Poli e ia prevenida de uma i=;ran- 

. ' ~· ,. . -· . ~· 
• . l .. ~ ·, 

. ~~· r ,..... "\ 

~ / 

de a glomcFdÇao de pOSSO<-J..S tomara pr-ovtnenc íaa e E dG 

suppor que houv ~ss·tt c~nt:enas v. · ir cli v10.uos pr ;Sdlt -s 

para assíst1r ao comício popular, .,f.rL.anCio a i11PT _.ssar 

no Tlwatro. 

r,.. · . 
. -· -:"", 

.:, . ~~ 
: _,_, I"'_, •  

'""!.· 
• ';-:":~ 

'..:i1~ 1 

pois bom: Nost., proc ,sso figuram corno t sLomunbas 

:r. ' . 

• •  1 

•  .A.~_ -- 



vif . 

/ . )jJ'/\ ) r. 

;:; 

c i o í o Gonçalv0s na.o pe rnrl ct íu 30 j Llus ~r~ Dr .. PrJcuna- 

do r c.:· iui:".1al da 'R&1ifilblicf., o arrolló.rnenio son~o caoue í- 

las quatro tes-~or1unlJ.as. Nem una unrca pessoa do povo 

foi ou vida pula pr Lí c ía corno t.e s i) .. mlW.hió. dos úiC .os 

a t.t.r i bu t dos aos ac CW38- OS cn.bora um d.OS lD V~S l-l tiJ'3.ClOr·;s, 

no -:_ U"GO de fl:.:i.gran1~:.' t.í vcsse declarado QlP os accusa- 

dos d í s í.r'L binau bo Le i.í.ns qu; eram sorf rcga.uen te rccu- 

bi tos pf'.:las pt;ssoas que no Lo ca í ao acnavaa .. 

· crnpro exaumc i a clupo im~nLOS cb ínvos 01gador· ... s d. -1 

. . /' . ,... . 

policia com a maxma ro sc rva , naximc qu~ndo vem de- 

,A- ,N> por - m razao do act.c s pra i.t cacos na. uo Lla qual.1c1a~1 •  

Mas, mesmo e. <ui t tí.ido os quatro in vos 1..1gadores c cuo 

pi::rfci tas testernuntr3.s, ._eproht:n _o-se a imprJstabilli- 

ade da prova test6EllU1hJ3.l,,. com cffoito: 

t•\' 

.~f, OS quacr'c Ü1Vt:S1.,1&:;aflor'~S pr istando SOUS 1'_cpO Im LOS 

Oi!l .ruízo , tal v ;Z porque t1vossem pr0,j i,acl.o o compro- 

misso 1.t: diz ~r srnnd1·1,, a v ;rdad , dns li 'Sera.ln-s 1 corn- 

ple t.arnorn:;!t, no gar _o tu io o qüu h.Ll. vi.CJ.m aff ir11JCl, o >- 

rant e o s .r- Dolcg·r:i,do Aux1li:;!r Dulcidio G uçalvos~ . 
rr n 1,, o Juiz ucla- 

~J 

raram tsn;ü:aantemen-v'.) que nao l1d,víam visto qua .. 1qu ,r 

os acc usad. os di sLri buir s bol ut ins s~di ci osos . A 

prova. pro -.uzida p\$rant es~t; Juízo é typlcamt:n Le 

•  ·-;. - 1 - 

"" uma, prova :n gQ. ·o_va d accus ·çao, par1:1 ndo que aqu l- 
·~.;J' 

les fu.ncc1onar1os da Policia, tao e:.Loqu t ;S u ,e u- 



/' 

accusar aos rvoe , y ran te · Dcl(.::gado L .. uxí Ltar , temen- 

do o peso de suas co1scioncü1,'.9 vtcrar a -Ju Iz o como 

te:s-LfYilll..nhas de dof~sa dos accucaoos , 

, 
t rgador An GOHl cauuso que se rocomrnoncJa dS a t tonc- 

ç~cs do S1r ~ Chefe dG Pol l c i ~º 

No auto clu f.lagrant0 ca:ruso figura e orno conduci.or 

os qtr-:. tro pr- sos , F'oi (110 queu dou voz do prisão aos 

accuaaoos e os conduziu a Chuf'a tura do Policia .. 

.&.:i.1. L re tarrto , pi,;;' ran ce o Juiz 
~ 

nanc ccu no TÜ a r.ro .roao ca-01_,auo, ,.; 

nao s~ rot ~ rance to 

seu po:TLO a r.c o fi nal da reunião \:; que ·z 

ao assis-ciu 

n0m i u a ui sLr i bui çao dos boletins ~ttribu11a aos 

ac cusa ios , O e onfron to en t re o ·..;~1,,;:oi:m1:,11L o prc st.ado por 

c2.ruso na D0lc::ga0ia Auxilio.r a fl s. 4 j o :~:poimt-;TI co 

pres ca O or; JUÍZO a f Ls , 49-51, faz ;1!1 pensar QU - U 
s: 

cart:i.so prcs LOU clt.-cl2.raço0s vo1un tar ran -_;n Le falsas, via- 

, - ' do como v010 SG desmttn tir ~m Jui;-~Q, ou o-S d.eckraçõe , 

au prestou C:LO Dclvgaclo Dulciclio Gonç(;l,lves foram por 

esta autoridade mi:tliciosarncnLe alt t::3radas111 Ta.mb m es- 

tou no di:;ver d reconrrnvndar ao Snr. Chef ·· d~ Policia 

o D - legado A,uxili.""" r Dulc ic.l 1 o !Sfontal ves. 

x rccnd.o 
1 

com 
? 

o habito s u ex rc .r a Procmradoria 

o r11us 1.,rc; Bnr .. Dr. Procurador Cr lm1Hal da R publica, 
~ 

qu r na prornoçao qu. deu no.:; autos, qu, r fjJ ple·ntirio, 

I~ 

.. , 
1 •  i 1 ' 

1 , 

•  
-"11 



Procura orIa Criminal, r rconho ccu a imprcstabilli dad.e 

da pr ova reunida nescc pro e sso r-esaLvanúo que ropu- 

ta se lt c í csos , corno sao i:n ub í tav Inent.e , n bo.Ic ti Yl e .;;:> !,!\.,/ t.J· •.•  .!.~,;:) 

f]. r iram 'ioC' que .. gu · .1: L .::i 
O Dr .. Procura ío r crí::ünal d Ls- 

a Impr'cc .doric í.a da cl0nunc1a, e st.c proceas o vale corno 

licção a quantos csi,ejarn Lovadcs por 1.--1 '"·as con trar í as 

,.Q rc·-g.·,1·.,.Jr_,.-;'P.1 .. a· .. ct·us,l QUC nos 1~~!2.',0, p-101·0, ag ín ~Os· a ,.., l"'I _ _ s: • •  •  -~ w "':· 'l .1.1.ü l1 O•  u•  

como agi.o, ... - 

ap nas a~ .. issi vs l, em um. rogímo li vrs como aquello qtt · ' 
µ 

,xistc no Brasil, nao sendo possi vo l a.nuítt.í qu 1 •  im 

Ministerio -ub.l í.co podasse st .r 1r1 plçt.n aucit.·ncia 

- j udic i ar ia , cm una acç ao cri1e ent r a tssoa ., ·.Do t .. 

das de .clinqu0·Jci3, poli . .tc o-sco ia l , podin, o '.lbBOlvl- 

çâoº ~s paIvrae do Dr. Brocurad.or ri:ninal da R publi- 

· ca f 01~am b ;TJ cor:1pr"rl1Gndi l.as pc.:lo Il lsutro ·~ lovote,do 

patrono :_io ~ccvsa;._1os Dr. Ltüz ,\ m c1{ J J castro, que 

ad. vogado, ,mas, sobr( tu dó brasil. ir , ass ign"""'lou a 
,;:;. 

necessidade nao la r prcssao u. ilat iral do· sur:Jpoí to 

ou syrn o, this~;:.n t(Ç·s ·.LO c.:ow1nunism , lEJ;;J, toJl1b Jn de Quan- 

to. p 1r ideas e actos con trari os a indol · (; r' .. gimom 
- - 

tr z 'W a organisaçao poli tica- . 'Ocia,l urna s 1 tl-13, ao 

"" do tnqui ~ taço '"'S 
Int .:- . e.e p SSÍV:Í ,. 

X 

;::; 

Nao cst and 
r b m ab- 

,J ·~1· ....... 



absolver, r: c ono abs olvido tenho, o. todos os quat.r-o rcoe , 

rl cnando a favor CLOS mc smos 

o Alvará de soltura, se per- a.l não cst.i vcron prE:S03. 

I. P. R,, 
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POLICIA CIVIL Dô Dl?_!~ICTO=~J~_-D~~E3l~~ 

DIRECTORIA GERAL DO EXPEDIENTE E CONTABILIDADE 

•  
. ... . J .st .. Secção 

3enhor 

Tiefere .. ac ia: pr ct , 

If:Lm de L1Ue esta ':{e~;arti?0ssa provic,enc:ii.ar co= 
º . . . ,_ 1 · .. t " V ,, . . . / 1.. ·,X/· ~ Jjr- .. 

110 o e u1rblt,O,so r c i o ae •  .sx .. as nec s sar ras p:r;..g..v c.en-;ga~1~_·s_ent1do 
. ~( ~ ii.--- · ~ 

d s e r era e nv í ada s a ss t ChE::fatu:ca.com a DOssivel 1Írl-'.·crfc;'i~ couí as <t .s 
, .. '- ' t,/' sr . 

decluTaqÕ~s prestadas e Los invc;stig&clores que de1Juzerarn no processo icin1 

que f igur.' am corno .ac c us adc s João .t.tll;8;t1Sto d e .i.:..:rauj o ,Nelson d e souza 
11 'ves 

Glovis de l~ruujo I írn.a e Artnur F:.i.tt .s ,nu auto de flae;rante lavrado na 

2u Delegacia l i.Uxiliar,bem cerno das decl·rac;Ões prestad s pelos rn smos 

I runo cí onar t os par-ant e esse Juizo,e,final,..JYu.:-e,o Lnt e Ir-o teor di ··s.trten- 
.1 

I 

2. Aproveito 8. oppo:ctm1iclacle para reiterar e v , ux. os, 
; 

protestos de minha elevada es t í ma 8 dis·~;incta c;ousiderfü;eo ... 

O Ohe 

( Fili nto l.üll er ) 

. ,· 
, . 

A s, '~x.. o senhor T)out or ~~élg~ard ll.ibas C.arn~;iro ,. 

Juiz da Primeira Vara Fedsral do Districto Fecleral .. 

CA;. 

l i>. G. C. E. - S-7 - Of. Ti,. 
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